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Semanas de estudos animam Diocese
Arte Chico Surian

Formação permanente

Paróquias de Santos celebram padroeiros
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CNBB pede
combate à
corrupção
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Reitora Maria Helena Lambert (centro), com os pro-reitores
Rosa Maria Pinto e Ouhydes Fonseca: universidade se

destaca na Região pela excelência no ensino superior
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Universidade Católica é
Top of Mind pelo 3º ano

Pelo terceiro ano conse-
cutivo, aUNISANTOS é a
Top of Mind no segmento
Ensino Superior. Entre
1.200 entrevistados, a ins-
tituição conquistou 36,0%
dos votos, enquanto o se-
gundo colocado obteve
27,4% e o terceiro, 15,4%.

O resultado é fruto de

uma pesquisa realizada pelo
IPAT – Instituto de Pesqui-
sas A Tribuna, do Sistema A
Tribuna de comunicação.
Entre os entrevistados,
78,9% eram moradores de
Santos e 21,1% de cidades
vizinhas.

“O Brasil, uma vez
mais, está desafiado a
combater a corrupção po-
lítica que se nutre da im-
punidade. Ela é acober-
tada pela conivência, que
se torna cumplicidade,
usando as estruturas do
poder público em benefí-
cio de interesses privados.

A apuração das recen-
tes denúncias é impres-
cindível”, diz a carta da
CNBB ao Povo Brasileiro.

Novo Compêndio
do Catecismo

Bento XVI presidiu na
manhã do dia 28 de ju-
nho,  na Sala Clementina,
uma celebração litúrgica,
durante a qual foi apre-
sentado oficialmente o
Compêndio do Catecis-
mo da Igreja Católica.

Não é um novo Cate-
cismo, mas um resumo do
documento de 1992.
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É permitido
casamento
em clubes e
chácaras?

Pe. Caetano Rizzi, vi-
gário judicial da Diocese
de Santos, alerta para
propostas de casamentos
feitos em chácaras de
clubes, oferecidos por
serviços de buffet.

A prática não é aceita
pelos bispos do Estado de
S. Paulo e os noivos de-
vem procurar saber com
os seus párocos onde po-
dem celebrar o Sacra-
mento do Matrimônio na
Diocese.
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Cúria Diocesana
tem novos
telefones
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Imagem
Peregrina de N.
Sra. de Fátima
vem a Santos

O evento faz parte das
comemorações dos 90
anos de criação da Paró-
quia Imaculado Coração
de Maria.

A chegada será no dia
31 de julho, a partir das
9h, no Estádio da Portu-
guesa Santista.
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Liturgia, Canto
Pastoral, Catequese

e Teologia são assun-
tos das Semanas de

Estudos que aconte-
cem neste mês de

julho na Diocese de
Santos.

O objetivo é pro-
porcionar a formação

permanente para os
agentes de Pastorais,
de modo que possam

exercer com mais
consciência e con-
vicção o serviço da

evangelização no
contexto da Cidade.

Como tema prin-
cipal, a Eucaristia,

em seus diversos
aspectos: mistério de

fé, missão, serviço,
fonte e alimento da

vida cristã.

Págs. 3, 7 e 10

Todos os povos, para

dar um rosto verdadeiro

humano à sociedade,

não podem ignorar o

bem precioso da famí-

lia, fundada sobre o

matrimônio: «A aliança

matrimonial, pela qual

o homem e a mulher

constituem entre si um

consórcio para toda a

vida, ordenado por sua

mesma índole natural

ao bem dos cônjuges e

à geração e educação

da prole» (Can. 1055) é

o fundamento da famí-

lia, patrimônio e bem

comum da humanidade.

Assim, pois, a Igreja

não pode deixar de

anunciar que, de acordo

com os planos de Deus,

o matrimônio e a famí-

lia são insubstituíveis e

não admitem outras

alternativas.

Papa Bento XVI
Carta às Famílias

Divulgação

O Convento do Carmo
(Centro) e a Paróquia

Nossa Senhora do Carmo
(Ponta da Praia), em

Santos, celebram a festa
de sua Padroeira, Nossa
Senhora do Carmo. Na

Paróquia da Ponta da
Praia, a comunidade

também celebra os 40
anos de ordenação sacer-
dotal do pároco, pe. Javier

Mateo. No Convento do
Carmo, a comunidade
mantém a tradicional

Vintena de N. Senhora, e
no dia 16, serão rezadas

Mil Ave-Marias.
Também em julho a
Paróquia Pessoal da

Pastoral da Saúde faz festa
para o padroeiro,

S. Camilo de Léllis.

Divulgação

Vem aí a
Gincana
Vocacional
Diocesana
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Idoso é tema
de estudo
na Jornada
Pastoral

Pág. 5

Ginástica é
qualidade
de vida
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Paróquia em Santos
mantém turmas de ginásti-
ca para 3ª Idade, com acom-
panhamento profissional.

Beatriz Helena
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Dom Jacyr Braido é recebido pelo papa Bento XVI
MUNDO

A equipe de liturgia

O poder econômico, a multiplicidade de
partidos políticos sem programas definidos e

a falta de fidelidade partidária fragilizam
sempre mais o nobre sentido da Política e
frustram o voto do eleitor. O atual sistema

administrativo e eleitoral brasileiro favorece
o clientelismo e a corrupção.

Carta da CNBB ao povo Brasileiro (p.3)

CNBB - LITURGIA

Papa Bento XVI recebe Dom Jacyr Braido e envia bênção especial para a Diocese de Santos

X Encontro de Marketing Católico em SP
BRASIL

Dom Jacyr Francisco
Braido, bispo diocesa
no de Santos, esteve no

início de junho em Roma para par-
ticipar de dois eventos: as celebra-
ções dos 100 anos de falcimento de
São João Batista Scalabrini, funda-
dor da Congregação da qual faz
parte, e em audiência com Sua San-
tidade, Bento XVI, no dia 8, na Pra-
ça São Pedro, no Vaticano.

Veja a seguir a mensagem
que enviou à Diocese após seu
encontro com o papa:

“Caríssimos sacerdotes e fi-
éis em Cristo, o dia 8 de junho
foi o grande dia de minha visita
a Roma. Estive na Basílica de S.
Pedro logo cedo e fui rezar pra-
ticamente sozinho nos túmulos
dos Papas.

Rezei longamente no túmulo
de S. Pedro, de Paulo VI, do Bem-
aventurado João XXIII e de João
Paulo II. Rezei por toda a Diocese
de Santos. Recordei todas as
pessoas e pastorais da Diocese.
Foi emocionante!

O túmulo de Joao Paulo II
está ao rés do chão. Só aparece
seu nome e as datas de seu pon-
tificado, em latim. Na parede
em frente há a imagem de Nos-
sa Senhora com o Menino, es-
culpida na pedra. Lembrei do
TOTUS TUUS. Fui rezar também
diante da Imagem da Pietà. Foi
lá que encontrei Joao Paulo II e
rezamos juntos no ano 2000, an-
tes de sair para a Praça de S.

Pedro para a celebração. Passei
na Capela do Santíssimo, onde
fiquei um tempo em adoração.

Depois saí para a Praça onde,
com cerca de 30 cardeais e bis-
pos, inclusive do Brasil, aguar-
dei a chegada do Papa para a
Audiência. Chegou pontualmen-
te de carro aberto e passou por
toda a Praça entre aclamações.
Desembarcou do carro a poucos
metros de onde eu estava. Apro-
veitei para acenar para ele e ele
correspondeu, pois ficamos fren-
te à frente!

Sentado na Cadeira, falou
sobre o Salmo 110. Foi uma bela
meditação. Depois houve longa
apresentação dos grupos e naci-
onalidades presentes com aplau-
sos, aclamações e cantos. Ele
saudou em inúmeras línguas, in-
clusive em português - com pro-
núncia perfeita! -, as várias naci-
onalidades presentes. Depois, foi
o momento inesquecìvel em que
ele acolheu os Bispos presentes.
Na minha vez, pude conversar uns
2 minutos com ele. Apresentei-
lhe a Diocese de Santos, o

povo, o porto, as praias...e nossas
pastorais. Ele ouvia com um sor-
riso no rosto e me segurava pela
mão.

Foi um momento emocio-
nante e me senti feliz em pedir-
lhe a bênçao para a Diocese de
Santos. Ele me respondeu que a
incluiria na bênçao final. Com a
bênção terminou a Audiencia e
ele passou de novo no meio do
povo, aclamado.

Rezo por todos vocês,

Dom Jacyr F. Braido”

Leigos, religiosas, padres e
alguns bispos vindos das diferen-
tes regiões do Brasil participaram
nos dias 6 a 9 de junho, no centro
de Convenções do San Raphael
Hotel, bem no coração de São Pau-
lo, do X Encontro do Marketing
Católico – EMC, que já acontece
há dez anos consecutivos em al-
gumas capitais do País.

O X Encontro de Marketing
Católico teve a presença de Dom
Murilo Krieger, presidente do
Instituto Brasileiro de Marke-
ting Católico - IBMC -  e Arce-
bispo de Florianópolis; Dom Be-
nedito Beni dos Santos, Bispo
Auxiliar da Arquidiocese de São
Paulo; Antonio Miguel Karter
Filho, Alex Periscinoto, André
Mariotto Karter, José Nilson
Ferreira Gomes, Antonio Miguel
Karter Filho, Álvaro Luiz Cruz,
Agnaldo Rodrigues, José Nilson
Ferreira Gomes Izekson José da
Silva, Ronaldo Kuntz, Pe. Lício
de Araújo Vale, e o comendador
João Monteiro de Barros filho,
Diretor-Presidente da Rede Vida
de Televisão; Mauro Salles,

Emanuel Publio Dias, Monse-
nhor Aguinaldo de Carvalho,
Augusto Mariotto Karter.

Os palestrantes abordaram,
dentre outros temas: as relações
entre o marketing político, ética
cristã e a liderança católica no
cenário nacional; A ética e a
moral não se desenvolvem sem a
religião; é preciso inovar com ou-
sadia para conquistar os clien-

tes; como transformar o “proble-
ma” do atendimento telefônico
em uma poderosa ferramenta de
crescimento; por que é mais fá-
cil ser pessimista do que acredi-
tar no sucesso?; descobrindo o
´dna´ de sua instituição; motivos
e motivação; o marketing e servi-
ços: atividade da Igreja; inovan-
do na conscientização e implan-
tação do dízimo. Além das pa-

lestras, houve grande troca de ex-
periências e reflexão em grupos
por temas de interesse.

Segundo o consultor de Ma-
rketing e vice-presidente do
IBMC, o Instituto nasceu para
levantar as necessidades e encon-
trar soluções para os atuais pro-
blemas intra eclesiais, princi-
palmente nas paróquias e demais
instituições católicas, fazendo
uso das técnicas de Marketing.
Porém, ainda encontra muitas re-
sistências e pouca participação.
É preciso maior abertura da pró-
pria Igreja.

Da Diocese de Santos parti-
ciparam do encontro Pe. Elmi-
ram Ferreira Santos, da Paróquia
Nossa Senhora Aparecida, de São
Vicente, e Pe. Eniroque Balleri-
ni, assessor eclesiástico da Pas-
toral da Comunicação e pároco
da Paróquia São Judas Tadeu, de
Cubatão. O XI encontro do IBMC
será no mês de maio de 2006 em
Florianópolis, na mesma sema-
na do 15o. Congresso Eucarístico
Nacional. (Colaboração: Pe. Eni-
roque Ballerini)

Marketing ainda precisa ser melhor discutido na Igreja

A liturgia,
memorial da
Páscoa de Je-
sus, é ação do
povo sacerdo-
tal que, como
toda a ativida-
de social e
eclesial, re-
quer um míni-
mo de organi-
zação. A cele-
bração de uma
comunidade
não cai “pron-
ta do céu” e
nem pode ser
considerada
como “um enlatado”.

A liturgia é uma ação viva
e dinâmica que requer ser
planejada e bem preparada.
Assim como uma festa agra-
da a todos quando bem orga-
nizada, igualmente, as cele-
brações preparadas com es-
mero atraem e animam a par-
ticipação do povo. Isto requer
pessoas que, em equipe, de-
diquem tempo, inteligência
e carinho no planejamento,
execução e avaliação das
ações litúrgicas. As comuni-
dades vibram quando parti-
cipam de ações litúrgicas re-
alizadas com serenidade, har-
monia e criatividade sob a co-
ordenação de uma equipe.

A equipe de liturgia,
como um bom fruto da reno-
vação conciliar, é o coração
do serviço de animação
litúrgica de uma comunida-
de, paróquia ou diocese. Ela
se compõe de pessoas de fé,
engajadas na comunidade e
impulsionadas pelo espírito
de serviço. Antes de tudo, es-
tas pessoas são parte da as-
sembléia que, por meio de
seu serviço, visam a qualida-
de orante e participativa do
povo sacerdotal no mistério
celebrado.

O campo de atuação da
equipe de liturgia é amplo. A
renovação conciliar fomentou
a constituição de comissões
(equipes) de liturgia1  em di-
ferentes níveis: diocesano, na-
cional e paroquial. Na cami-
nhada pós-conciliar as equi-
pes ganharam força e adesão.
Transformaram-se num espa-
ço de manifestação do sacer-
dócio comum dos fiéis.

Hoje se constata nas
dioceses e paróquias a atua-
ção de Equipes de pastoral
litúrgica2  com as funções de:
planejar, animar, coordenar e
avaliar a vida litúrgica das co-
munidades; garantir a celebra-
ção do mistério pascal de Cris-
to, dando particular atenção às
celebrações dos tempos signi-
ficativos do Ano Litúrgico e da
Diocese ou paróquia; consti-
tuir, formar e fortalecer as equi-
pes de celebração nas comu-
nidades; zelar pela dimensão
celebrativa do conjunto da
ação evangelizadora e pastoral;
promover a integração entre as
diferentes equipes de celebra-
ção; elaborar subsídios, prover
os meios e dinamizar a forma-
ção litúrgica da comunidade.

Existe um número sem
conta de Equipes de celebra-
ção3 . Estas são encarregadas
diretamente das celebrações
da Palavra de Deus, da Euca-
ristia (missas), do Batismo,
do Matrimônio nas paróqui-
as e comunidades. Destas
equipes, especialmente, fa-
zem parte os leitores, os mi-

nistros da comunhão eucarís-
tica, os recepcionistas, os
salmistas, os cantores e
instrumentistas, os animado-
res, o comentarista e os mi-
nistros que presidem, etc.
Uma paróquia pode ter tan-
tas equipes quantos forem os
horários e as formas celebra-
tivas. Há, em alguns lugares,
o costume de se distribuir
entre as pastorais ou os movi-
mentos os horários de cele-
bração, em vista da partici-
pação, da colaboração e da
co-responsabilidade de todos
pela liturgia.

É uma prática que pode
colher resultados positivos se
for articulada por uma pe-
quena equipe de coordena-
ção (equipe de pastoral
litúrgica). Sem esta articula-
ção pode ocorrer a fragmen-
tação, a descontinuidade no
estilo celebrativo e as pesso-
as se transformarem em sim-
ples cumpridoras de mais
uma tarefa. Todavia, a cele-
bração é ação da Igreja e não
deste ou daquele grupo, mo-
vimento ou pastoral.

Por mais simples que seja
uma celebração, a equipe deve
estar ciente da distribuição
dos diferentes serviços e mi-
nistérios, da seqüência har-
moniosa do ritual, do sentido
de cada momento e elemento
litúrgico e de que a assem-
bléia, em Cristo, é o sujeito da
ação litúrgica. A ação litúrgica
é uma obra de arte. Sua beleza
e grandeza se manifestam pelo
agir criativo, harmonioso e
orante dos membros da equi-
pe de celebração.

A equipe de liturgia exer-
ce seu ministério em espírito
de comunhão e de serviço.
Espírito que se manifesta pela
capacidade de trabalho em
equipe, pela dedicação e res-
ponsabilidade, pela vontade
de celebrar de forma autênti-
ca, mais unida à vida, para fa-
zer da vida um hino de louvor.

Perguntas para a refle-
xão pessoal e em grupos:

- Em nossa comunidade ou
paróquia, há de fato uma equipe de
liturgia?

- Como está o entrosa-
mento entre a equipe, a comunida-
de e os ministros que presidem?

- Que dificuldades e desafi-
os equipe de liturgia/ de celebração
está encontrando?

- Em que os membros da
equipe de liturgia/de celebração de-
veriam melhorar?

1 . Cf. SC 43 e 45; Inter
Oecumenici, 47;

2 . Cf Animação da Vida
Litúrgica no Brasil, Cnbb
doc. 43. n. 187 e 215.

3. Cf IBIDEM. N. 217.

Assembléia da CNBB
será em agosto

A 43ª Assembléia Geral da
CNBB acontece de 9 a 17 de agos-
to, em Indaiatuba, Itaici (SP). O
tema é: A Evangelização e o
Profetismo – Missão da Igreja
diante dos desafios atuais: 1. A
dignidade da vida humana e a
biotecnologia; 2. O testemunho
da fé cristã e o pluralismo cultu-
ral e religioso; 3. O compromisso
eclesial e a inclusão social.

A diocese de Caraguatatuba
e família realizará uma Missa de
gratidão ao bispo diocesano Dom
Fernando Mason, OFM Conv. em
virtude de sua transferência para
a Diocese de Piracicaba, confir-
mada pelo papa Bento XVI no dia
25 de maio passado.

A celebração será na Cate-
dral Divino Espírito Santo, Ca-
raguatatuba, dia 17 de julho, às
9h30 e será por ele presidida e

Missa de despedida de D. Fernando Mason

conce le-
brada por
todos os
padres da
Diocese.

É ne-
cessário,
p r é v i a
confirma-
ção.

O telefone da cúria é (12)
3883-4888.

Teve início no dia 28 de ju-
nho a sessão de abertura da in-
vestigação diocesana sobre a vida,
virtudes e fama de santidade do
papa João Paulo II. É o primeiro
ato da causa de beatificação e
canonização de Karol Wojtyla.

Todos os presentes na cate-
dral de Roma foram convidados
a implorar graças pela interces-
são do servo de Deus, o Papa João
Paulo II.

João Paulo II
nos altares
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O cinismo de quem nunca se preocupou com o povo

EM FOCO

Papa Bento XVI

Todos os povos,

para dar um rosto

verdadeiro humano

à sociedade,

não podem ignorar

o bem precioso

da família,

fundada sobre

o matrimônio

Carta do Papa Bento XVI em defesa das famílias
VOZ DO PASTOR

Publicamos, a seguir, o tex-
to da carta que o Papa Bento XVI
enviou ao cardeal Alfonso López
Trujillo, presidente do Pontifí-
cio Conselho para a Família, por
ocasião do Encontro Mundial
das Famílias, que acontecerá
neste mês de julho de 2006, em
Valência, Espanha.

* * *
Ao Senhor Cardeal Alfonso

López Trujillo, Presidente do
Conselho Pontifício para a Fa-
mília,

O venerado Santo Padre João
Paulo II convocou, em 22 de fe-
vereiro deste ano, o V Encontro
Mundial das Famílias em
Valência, Espanha, elegendo
como tema: A transmissão da fé
na família» e assinalando como
data a primeira semana de ju-
lho do ano 2006.

É-me grato renovar a convo-
cação deste importante Encon-
tro Mundial das Famílias. A
este respeito, proponho alentar,
como fez João Paulo II, a «estu-
penda novidade» (FC 51), o
«Evangelho da Família», cujo
valor é central para a Igreja e a

sociedade. Eu mesmo tive a opor-
tunidade de ser o Relator geral da
Assembléia Especial do Sínodo
dos bispos sobre a Família, cele-
brado em Roma em 1980. Fruto de
tal Assembléia foi a Exortação
apostólica «Famíliaris consortio»,
que analisa profundamente a
identidade e a missão da família,
qualificada como «igreja domés-
tica» e santuário da vida.

Todos os povos, para dar um
rosto verdadeiro humano à socie-
dade, não podem ignorar o bem
precioso da família, fundada so-
bre o matrimônio: «A aliança ma-
trimonial, pela qual o homem e a
mulher constituem entre si um

consórcio para toda a vida, orde-
nado por sua mesma índole na-
tural ao bem dos cônjuges e à
geração e educação da prole»
(Can. 1055) é o fundamento da
família, patrimônio e bem co-
mum da humanidade. Assim,
pois, a Igreja não pode deixar
de anunciar que, de acordo com
os planos de Deus (Cf. Mt 19, 3-
9), o matrimônio e a família são
insubstituíveis e não admitem
outras alternativas.

A família cristã tem, hoje
mais que nunca, uma missão
nobilíssima e iniludível, como
é transmitir a fé, que implica a
entrega a Jesus, morto e ressus-
citado, e a inserção na comuni-
dade eclesial. Os pais são os pri-
meiros evangelizadores dos fi-
lhos, dom precioso do Criador
(Cf. GS 50), começando pelo
ensinamento das primeiras ora-
ções. Assim se vai construindo
um universo moral enraizado na
vontade de Deus, no qual o fi-
lho cresce nos valores humanos
e cristãos que dão pleno senti-
do à vida.

Nesta circunstância, com-
praz-me enviar minha cordial

saudação a Dom Agustín García-
Gasco Vicente, arcebispo de
Valência, Igreja particular que
prepara este Encontro eclesial
e que acolherá as famílias do
restante da Espanha e de outros
países.

Já desde agora encomendo ao
Senhor e abençôo as famílias que
participarão ou se unirão espiri-
tualmente a tal Encontro. Que a
Virgem Maria, Mãe nossa, que
acompanhou seu Filho nas Bo-
das de Caná, interceda por todos
os lares do mundo.

Vaticano, 17 de maio de 2005.

Mudanças no episcopado do
Regional Sul 1 da CNBB (São Paulo)

Confira as mudanças no
Episcopado do Regional Sul
1 desde a última Assembléia
(junho de 2004)

07.11.2004 - Dom João
Hipólito de Moraes, Bispo
Emérito de Lorena - Faleci-
mento

09.03.2005 - Dom Tomé
Ferreira da Silva, clero da
Diocese de Campanha (MG)
- Nomeado como Bispo Au-
xiliar da Arquidiocese de
São Paulo

09.03.2005 -  Dom José
Maria Pinheiro, Bispo Au-
xiliar da Arquidiocese de
São Paulo - Nomeado como

Bispo Diocesano de Bragan-
ça Paulista

24.03.2005 - Dom Joa-
quim Justino Carreira, Cle-
ro da Diocese de Jundiaí -
Nomeado como Bispo Auxi-
liar da Arquidiocese de São
Paulo

04.05.2005 - Dom José
Lambert, css, Arcebispo de
Sorocaba - Renúncia ao go-
verno pastoral da Arquidioce-
se de Sorocaba

25.05.2005 - Dom Fer-
nando Mason, OFMConv,
Bispo Diocesano de Caragua-
tatuba - Nomeado como bis-
po da Diocese de Piracicaba

O Brasil, uma vez mais,
está desafiado a combater a
corrupção política que se nu-
tre da impunidade. Ela é
acobertada pela conivência,
que se torna cumplicidade,
usando as estruturas do po-
der público em benefício de
interesses privados.

A apuração das recentes
denúncias é imprescindível.
Não pode ser esvaziada, sob
qualquer pretexto. A corrup-
ção consiste não apenas em
delitos individuais, mas em
práticas existentes em estru-
turas da sociedade, sobretu-
do no funcionamento do sis-
tema político.

O poder econômico, a
multiplicidade de partidos
políticos sem programas de-
finidos e a falta de fidelida-
de partidária fragilizam sem-
pre mais o nobre sentido da
Política e frustram o voto do
eleitor. O atual sistema ad-
ministrativo e eleitoral bra-
sileiro favorece o clientelis-
mo e a corrupção.

A responsabilização, a
punição dos culpados bem
como a restituição dos bens
subtraídos não deverão, pois,
relegar ao esquecimento o
desafio maior: a reforma do
Estado e do próprio sistema
político.

Normas institucionais,
por si mesmas, não são sufi-
cientes para frear os vícios
exacerbados pela busca de
poder. A sociedade, através
de suas organizações, deve
exercer o controle social, vi-
giando e cobrando a atuação
dos poderes públicos.

Nesse sentido, um passo
importante é a urgente regu-

Mensagem da CNBB ao povo brasileiro

COMBATE À CORRUPÇÃO

lamentação do Art. 14 da
Constituição Federal sobre
Plebiscito, Referendo e Ini-
ciativa Popular. Isso constitui
complemento fundamental à
reforma institucional, contri-
buindo para a mudança da
cultura política no país.

A parceria entre um go-
verno democraticamente elei-
to e a sociedade é fundamen-
tal para colocar o país no ca-
minho da dignidade e da res-
peitabilidade. Confiamos,
para isso, no discernimento e
firmeza da Presidência da
República e demais institui-
ções públicas.

É motivo de esperança re-
conhecer em nosso país a exis-
tência de iniciativas e de mo-
vimentos, com destacada pre-
sença de cristãos, desempe-
nhando papel relevante,
através de mobilizações e
novas práticas sociais.

Lembramos aos nossos
políticos o que o Espírito nos
diz no Livro da Sabedoria:
“Amai a justiça vós que governais a
terra” [Sb 1,1]. Conclamamos
todo o povo brasileiro a que
se una no grande mutirão
pela ética e pela cidadania,
para debelar a corrupção e
consolidar a democracia.

Brasília, 23 de Junho de 2005
Pelo Conselho Permanente

Cardeal Geraldo Majella
Agnelo

Arcebispo de São Salvador, BA
Presidente da CNBB

Dom Antônio Celso Queirós
Bispo de Catanduva, SP

Vice- Presidente da CNBB
Dom Odilo Pedro Scherer

Bispo Auxiliar de São Paulo
Secretário-Geral da CNBB

Bento XVI apresenta novo Compêndio
do Catecismo da Igreja Católica

Bento XVI presidiu na
manhã do dia 28 de junho,
na Sala Clementina, uma ce-
lebração litúrgica, durante a
qual foi apresentado oficial-
mente o Compêndio do Ca-
tecismo da Igreja Católica.

Em sua homilia, Bento
XVI afirmou que desde a
aparição do Catecismo da
Igreja Católica (1992) se viu
necessária a publicação de
“um catecismo sintético, bre-
ve, que contivesse os elemen-
tos essenciais e fundamen-
tais da fé e da moral católica,
formulados de uma maneira
sensível, acessível a todos,
clara e sintética”.

O Papa disse que por
meio dos cardeais, bispos, sa-
cerdotes, religiosos, cate-
quistas e leigos presentes na
cerimônia desejava “entregar
idealmente este Compêndio

também a toda pessoa de boa
vontade, que queira conhecer
as insondáveis riquezas do
mistério salvífico de Jesus
Cristo”.

“Não se trata de um novo
Catecismo, mas do Compên-
dio que reflete fielmente o
Catecismo da Igreja Católi-
ca, que mantém intacta toda
sua autoridade e importân-
cia, e no qual poderá encon-
trar um precioso impulso para
que seja mais bem conheci-
do e utilizado como meio fun-
damental de educação da fé”,
afirmou Bento XVI.

O Pontífice disse que o
Compêndio é um anúncio re-
novado do Evangelho. Ao ter-
minar a homilia, agradeceu
aos que colaboraram com o
Compêndio. Entregou várias
cópias aos que estavam pre-
sentes. (Fonte: cnbb.org.br)

O dinamismo interno e externo da Igreja
MENSAGEM DO BISPO

Quisera destacar dois te-
mas neste artigo. O pri-

meiro é interno e trata do di-
namismo pastoral de nossa
Diocese. Aparentemente, o
mês de julho é marcado pelas
férias escolares e muita gente
aproveita para viajar. Entretan-
to, observando o calendário
diocesano, vemos que há outras
viagens programadas. Os jo-
vens, por exemplo, promovem
Romaria para Iguape e o Movi-
mento Schoenstatt faz a I Ro-
maria das Famílias. Há, ainda,
reunião das Oficinas de Ora-
ção, a Formação para líderes da
Infância Missionária e o retiro
anual da Legião de Maria.

Comemoramos, no dia 4,
com missa na Catedral às 19
horas, o 81º aniversário da Diocese de
Santos. É um momento para re-
cordar a atividade evangeliza-
dora em nosso Litoral e acentu-
ar o dinamismo missionário que
desejamos continue, no espíri-
to do Bem-aventurado José de
Anchieta e de tantos sacerdo-
tes, religiosos, religiosos e lei-
gos ao longo de tantos anos.

Quatro tempos especiais
deste dinamismo diocesano nos
convocam, ainda, para um
aprofundamento pastoral: a Se-
mana da Liturgia (de 5 a 9), a Sema-

D. Jacyr Francisco
Braido,CS

Bispo Diocesano
de Santos

na do Doente e da Pastoral da Saúde (de
7 a 14, com a festa de S. Camilo de
Lélis), a Semana da Catequese (18 a
22) e a Semana de Teologia para os Lei-
gos (25 a 29). É um mês rico em
acontecimentos, destacando-se
ainda a Festa de Nossa Senhora
do Carmo (16) e no dia 19, o Jubi-
leu de Ouro Sacerdotal do Pe.
Francisco Sáez Sandi, com missa
na Catedral, às 19 horas.

Entretanto, além deste dina-
mismo interno da Diocese, quise-
ra abrir o horizonte para outros te-
mas de capital importância para o
mundo de hoje. O primeiro é o da
mobilidade humana. Como proposta da
CNBB, no mês de junho, foi cele-
brada em todo o Brasil, a Semana

do Migrante, com um apelo para
que este evento fosse marcado
pela solidariedade e contribuís-
se para a paz. Ainda sobre o tema
da mobilidade humana, o
CELAM tratou, em reunião na
Costa Rica, da emigração latino-
americana para os Estados Uni-
dos. Causou impressão o tráfico
ilegal de pessoas, conduzidas
pelos chamados “coiotes” que,
após cobrarem muito, conduzem-
nas até a fronteira do México
com os Estados Unidos e as aban-
donam depois à sua sorte. Mui-
tas chegam a morrer de sede atra-
vessando o deserto e outras são
presas e reenviadas a seus países.
Muitos são os brasileiros que en-
tram nesta aventura.

Mas há outro tema proposto
pela CNBB, em sua reunião do
Conselho Permanente do final de
junho. Trata-se do desafio de ven-
cer a corrupção política em nosso país,
nutrida pela impunidade e
acobertada pela conivência. A
CNBB afirma que “a apuração das
recentes denúncias é imprescin-
dível e não pode ser esvaziada”.

Pede que os culpados sejam
punidos e os bens subtraídos
sejam restituídos. Propõe mais:
promover a reforma do Estado e
do sistema político vigente. Nes-
te sentido, pede como urgente a

regulamentação do Art. 14 da
Constituição Federal sobre o Ple-
biscito, Referendo e Iniciativa
Popular, afirmando que “isso
constitui complemento funda-
mental à reforma institucional,
contribuindo para a mudança da
cultura política do país”, pois “a
parceria entre um governo demo-
craticamente eleito e a socieda-
de é fundamental para colocar o
país no caminho da dignidade e
da respeitabilidade”.

Dom Luciano Mendes de
Almeida, em artigo publicado na
Folha de S. Paulo (25/06/05) acres-
centa: “A hora é do exercício
consciente da cidadania no es-
forço conjunto não só para debe-
lar a corrupção mas para promo-
ver um ‘mutirão pela ética’ e contri-
buir para mudar a cultura políti-
ca do país. Há sempre tempo para
encontrarmos o rumo e colocar-
mo-nos na caminho com espe-
rança essa é a expectativa de nos-
so povo, que aguarda e merece a
união de todos e um programa
de governo que dê prioridade a
novas oportunidades de trabalho,
à distribuição de renda e a me-
lhores condições de vida.

Devemos pedir a Deus que nos
dê humildade e sabedoria que a
superação dos grandes desafios
começa pela conversão pessoal”.

4 de julho de 2005
Venha celebrar 81 anos de criação

de nossa Diocese.

19h - Catedral de Santos��� ���

O momento político,
ainda que alar-
mante, pode ser

pedagógico. Parte do barulho e
da poeira refere-se às próximas
eleições. A prática é antiga,
mas perigosa, e, mais uma vez,
é o povo que pode sofrer as con-
seqüências. A intenção é óbvia:
desestabilizar o Governo ao
ponto de atingir a Economia do
País. A instabilidade econômi-
ca é o fato necessário para re-
verter os resultados positivos que
o governo Lula continua apre-
sentando nas mais diversas pes-
quisas de opinião. A constata-
ção dos fatos não siginifca apoio
a este ou àquele partido. Impor-
tante é perceber que armou-se
o circo em Brasília com data
marcada para fazer cair a lona.

O tema não é novo. Por mui-
to tempo a corrupção corrói as
estruturas de nossa sociedade
e transforma em lama os esfor-
ços dos cidadãos para cons-
truir um Brasil melhor. Diante
da corrupção, um governo não

pode ter meias medidas. Deve
cortar fundo para extirpar defi-
nitivamente o câncer. Por outro
lado, o povo, e em especial os cris-
tãos, são convocados a assumirem
a dimensão profética de seu ba-
tismo. Na defesa das instituições
democráticas é importante saber
distinguir o joio do trigo. Perce-
ber com clareza o jogo de cena
de alguns deputados e senado-
res. Mais que as palavras de hoje
é preciso ter presente a história.
Dom Demétrio Valentini da Co-
missão Episcopal Pastoral para
o Serviço da Caridade, da Justiça
e da Paz, em artigo publicado no
site da CNBB, afirma:

“Francamente, olhando a cena ar-
mada com as atuais acusações de
corrupção, dá para reconhecer muito
fariseu se arvorando em paladino da
moralidade, acusando os outros para
encobrir suas próprias falcatruas. Se
fosse fazer como Cristo, e escrever no
painel do Congresso todas as trapaças
já feitas pelos atuais atores políticos
que bancam agora as acusações,
quantos deles precisariam fazer como

os fariseus, e cair fora de fininho an-
tes que fossem lembradas suas práti-
cas de corrupção. Como observa o
Evangelho, os veteranos seriam os
primeiros a se retirar.”

Dom Demétrio comenta o
Evangelho de João, no qual Je-
sus diante da mulher acusada de
adultério, diz aos Fariseus:
“Quem não tem pecado que ati-
re a primeira pedra”.

Outro trecho do Evangelho
que teria muito a dizer neste
momento político é a parábola
do vinho novo: “Ninguém põe
remendo de pano novo em roupa
velha, porque o pano novo repu-
xa o pano velho e o rasgão fica
maior ainda. Também não se põe
vinho novo em odres velhos, se-
não os odres se arrebentam, o vi-
nho se derrama e os odres se per-
dem. Mas vinho novo se põe em
odres novos, e assim os dois se
conservam”. Na época da elei-
ção passada, o povo foi às ruas,
ocupou Brasília na expectativa
do nascimento de uma nova po-
lítica, feita por gente do povo,

livre das artimanhas políticas do
passado. Uma conjuntura com-
plexa e desconhecida para a
maioria dos brasileiros escreveu
uma história diferente. A neces-
sidade de fazer alianças para
buscar a governabilidade uniu
panos velhos com remendos no-
vos. O resultado está aí. Entre
acusações e defesas, os políticos
devem gastar o resto de seu tem-
po em Brasília. Diante de tal si-
tuação é importante destacar a
necessidade de o cidadão assu-
mir com convicção a sua função
profética de transformação. “Esta
intervenção da cidadania já começa
a tomar forma, na proposta concre-
ta apresentada por diversas forças
sociais. O leque das reivindicações é
amplo, englobando ao mesmo tem-
po o combate à corrupção, mas
t a m b é m  o  c o m b a t e  à
desestabilização política do gover-
no. Igualmente, mudança na política
econômica com prioridade ao aten-
dimento dos direitos sociais, junto
com reformas políticas democráti-
cas” - lembra Dom Demétrio.

EDITORIAL
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Casamentos
em clubes e chácaras

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário
Judicial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA? AGENDA

Casa atende mulheres
com dependência química

Intenção do mês
Para que  os batizados sejam agentes

transformadores, e radiando a luz do evangelho
sobre as ideologias e as estruturas da sociedade.

Datas:
Dia 3: São  Pedro e São Paulo
Dia 7: dia de luta contra o racismo
Dia 20: dia da amizade
Dia 25: dia do agricultor e do motorista

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano
XIV - nº 163 - julho de 2005

Liturgia - Julho

EVANGELIZAÇÃO NA CIDADE

O Movimento das Oficinas
de Oração e Vida realizou no
último dia primeiro, durante
celebração na Paróquia São
Jorge Mártir, em Santos, o en-
vio de nove guias, que passa-
rão a coordenar novas Oficinas.

Para o segundo semestre,
estão previstas Oficinas em vá-
rias paróquias, de 7 a 13 de
agosto. Interessados podem
entrar em contato com as coor-
denadoras, pelos telefones:

3284-9669 - Maria Helena
3251-8840 - Elzira
No dia 31 de julho haverá

uma sessão de perseverança
para ex-oficinistas, às 15 ho-
ras, na Paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus, em Santos.

Oficinas de
Oração e Vida

A Paróquia Jesus Crucifi-
cado convida para a missa em
Ação de Graças pelos 22 anos
de ordenação sacerdotal de
Pe. Caetano Rizzi.

Dia 3 de julho, às 8h.
Na paróquia também

acontecem continuamente os
encontros para Catequese de
adultos. Interessados podem
procurar a secretaria da paró-
quia, ou pelo tel.: 3223-2338.

Aniversário
sacerdotal de

Pe. Caetano

A Infância Missionária da
Diocese de Santos promove en-
contros no mês de julho:

3 - 9h- Encontro de forma-
ção com crianças na Região
Guarujá - Capela São Lucas

10 - 14h- encontro de as-
sessores da Região Santos – Sa-
grado Coração de Jesus

17 - encontro de formação
para assessores Região São
Vicente Centro (sem local e
horário definido).

Infância
Missionária

Encontros da RCC
2 e 3/7 - Será realizado o

encontro “Apascentai no Es-
pírito” para formação de coor-
denadores de G.O e ministéri-
os. Valor R$ 15,00.

20 a 24/7 – Congresso Na-
cional da RCC na Canção
Nova. Inscrições: R$ R$ 25,00.

Monte Serrat
No dia 21 de agosto acon-

tecerá o Cenáculo em Prepa-
ração do Jubileu de Ouro de
N. Sra. do Monte Serrat como
Padroeira de Santos, com a pre-
sença do Pe. Paulo Roberto
(TV Século 21). Interesssados
em trabalhar como voluntários
para ajudar na infra-estrutura,
podem entrar em contato com
Leninha ou Duda.

A Escola e Creche Nossa
Senhora da Providência,
acompanhada pela Igreja São
José Operário, em Santos, tem
aulas de ensino religioso des-
de abril deste ano. O que a
diferencia das demais escolas
é que o ensino religioso é ca-
tólico, podendo ser substitu-
ído pela catequese. Na esco-
la, os alunos que completam
o quarto ano, já têm liberdade
para fazer primeira comunhão.

As aulas acontecem uma
vez por semana e abordam
temas parecidos com os vis-
tos na catequese da Igreja.
Segundo a catequista e pro-
fessora de ensino religioso,
Maria do Carmo Duarte de Lima,
foi apresentado às mães um do-
cumento que falava da intenção
de se colocar a matéria no currí-
culo escolar.

Carminha, como é conheci-
da, trabalha como catequista há
seis anos e vê apenas uma dife-
rença entre as crianças da cate-
quese e da creche: as da Igreja
sabem um pouco mais a respei-
to da religião. Quando o assun-
to é interesse, ela garante que o

A Paróquia Nossa Senhora
do Carmo, em Santos, desenvol-
ve vários projetos sociais na
Diocese. Entre eles está o Recan-
to Renascer, um lar que acolhe
mulheres com problemas de de-
pendência química. A casa, acom-
panhada pela Pastoral da Sobrie-
dade, atende cerca de seis pes-
soas, número que varia diaria-
mente, segundo o coordenador
diocesano da pastoral, Benedito
Gomes Sandim, que trabalha de
segunda à sexta no Recanto.

Sandim explica que o trata-
mento dura nove meses e segue
os doze passos da Sobriedade.
A rotina das mulheres é planeja-
da e exige disciplina. Só para se
ter uma idéia, o trabalho já co-
meça às 6 horas da manhã, quan-
do a equipe de cozinha levanta
para fazer o café. Às 6h30, o res-
tante da casa acorda e meia hora
depois é servido o café. A arru-
mação da casa começa antes
mesmo da espiritualidade, às 9
horas.

Mais tarde, acontecem as
reuniões e, dependendo do dia,
oficinas e consultas. No fim da
tarde, há sempre a reza do terço
e para finalizar o dia, as mulhe-

res são liberadas para assistir
televisão e depois descansar às
22 horas. “É importante que se
tenha regras e trabalho”, afirmou
Sandim, que conversando comi-
go ao lado de uma das portas
próximas ao muro da casa, diz o
seguinte: “Esta porta está aber-
ta, há muitos caminhos abertos
lá fora também, mas não se de
atravessar esta porta”. Esta é
mais uma regra do Recanto, que
impede que as mulheres tenham
contato com pessoas de fora.

O Recanto Renascer é real-
mente um lar, como acredita
Sandim e D. Teresa, como é co-
nhecida uma das idealizadoras
do local. Maria Teresa de
Almeida Chagas, de 69 anos e
disposição de 20, conta que eles
não cobram dos familiares qual-
quer ajuda de custo. A casa re-
cebe a ajuda da Paróquia e da
Prefeitura do Guarujá, que doa
legumes, verduras e carne. As
oficinas também são realizadas
com a contribuição de voluntá-
rios, sempre presentes no coti-
diano do Recanto. À noite, por
exemplo, quem zela pela casa, é
a vizinha, que vira plantonista.

“O que ninguém quer, nós

queremos”, afirma D. Tereza, que
tem sua vida dedicada à proje-
tos como o Recanto. Ela conta
que sempre visita a casa e nos
finais de semana liga para saber
das mulheres. Teresa divide seu
tempo entre a diretoria da cre-
che, também fundada pela paró-
quia, a casa e as demais ativida-
des do Centro Comunitário da
Santa Cruz dos Navegantes, que
ela ajudou a concretizar. São cer-
ca de 40 anos de trabalho vo-
luntário.

“Transformar o lugar em uma
casa com cara de mulher”, esta
era a vontade de Teresa, que
conseguiu realizar o desejo. O
Recanto é realmente uma casa,
com poucos quartos, sala de
estar, jardim, quintal. Outro es-
paço coberto é utilizado para a
realização de oficinas, reuniões
e no cotidiano das mulheres, que
não ficam de dia na casa.

Quem anda pelos quartos
não imagina que ali funciona
uma casa de recuperação. Num
dos quartos, um berço: é para a
criança que irá nascer. Outra
mãe também está próxima de
sua filha. Carla (nome fictício)
chegou com 17 anos à casa.
Hoje, com 20, vive com a filha
no Recanto. A menina antes
estava em um orfanato até que
D. Teresa registrou a mãe como
empregada da casa, para que
ela pudesse ficar com a filha.
Nada mais familiar.

Rosinha, de uma Paró-
quia de Santos, foi, com seu
noivo, combinar o serviço de
buffet para seu casamento.
Queria fazer vários orçamen-
tos. A secretária que a aten-
deu forneceu todos os deta-
lhes, inclusive com a propos-
ta da celebração do casa-
mento religioso no próprio
salão de festas, em lugar pre-
parado especialmente para
isso. Dizia também que tinha
um padre que era exclusivi-
dade do salão. Muito entu-
siasmada, quis conhecer o
padre para combinar deta-
lhes. Soube, então, que não
era padre da Igreja Católica
Apostólica Romana. Como
frequenta  a Igreja, sabe que
este casamento não seria
válido. Daí a pergunta que
Rosinha faz: “Por que a Igre-
ja não celebra casamentos
em clubes e chácaras?”

Que bom que nossa lei-
tora descobriu em tempo “a
fria em que iria entrar”.

O Matrimônio é um Sa-
cramento, portanto, algo sa-
grado. Sendo sagrado, só
pode ser celebrado em locais
determinados para isso,
onde o povo frequenta, onde
há o respeito pelas coisas de
Deus e onde o Bispo permite
que seja celebrado. Nos clu-
bes e chácaras, por mais bo-
nitos e românticos que se-
jam, não se permite porque
se perde a sacralidade do
Sacramento e as pessoas não
valorizam e não respeitam o
que está sendo celebrado.
Ofende-se também o direito
dos pobres.

Nossos Bispos do Esta-
do de São Paulo, em suas ori-
entações pastorais, proíbem
estas celebrações e, portan-
to, estes casamentos não

são válidos. Muita gente  “es-
perta”, sabendo que muitos
católicos não conhecem as
leis da Igreja, que buscam o
bem comum e a verdade, apro-
veitam e se intitulam “padres
e até bispos”, no intuito de en-
ganar o povo. E cobram caro
para esta “celebração” que
não têm valor algum.

Por isso, alertamos: antes
de marcar casamentos em lu-
gares “bonitos e românticos”,
procurem saber, como  fez nos-
sa leitora, se há licença para
estas celebrações. Em todas as
Paróquias de nossa Diocese,
bem como em muitas Capelas e
Igrejas  ligadas a estas Paró-
quias (há capelas particulares),
onde não há determinação ex-
pressa em contrário, o casa-
mento pode ser celebrado.

O bom é informar-se com
bastante antecedência, parti-
cipar da vida da Igreja, rece-
ber os Sacramentos. Quantos
noivos, que querem viver uma
vida Católica digna, providen-
ciam os papéis com cuidado,
preparam-se para o Batismo,
Eucaristia e Crisma. Estes três
Sacramentos fazem parte de
uma caminhada de fé. São ne-
cessários, segundo as leis da
Igreja, para a constituição de
um lar cristão.

Não procurem o mais fácil,
o romântico, o da moda. Pro-
curem o que fortalece a união
matrimonial, a vivência comu-
nitária, o que perdura para
sempre. Antes de tudo, uma
boa conversa com o Pároco
do lugar onde mora o noivo
ou a noiva, ou com um Padre
amigo, faz com que os passos
a serem dados sejam feitos na
alegria, no amor, na verdade.
Sejam feitos diante de Deus.
Tudo o mais será dado por
acréscimo.

Assombrações com
um sacerdote famoso

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-Americano de

Parapsicologia - Site: www.clap.org.br

O Pe. Eustáquio, Pároco
de Poá (SP) atraía multidões
com sua fama de santo. Não
vamos discutir aqui até que
ponto suas curas, quais e
quantas eram milagres; quais
e quantas, puro curandeiris-
mo; quais e quantas, suges-
tão popular, e algumas des-
tas poderiam ser especial-
mente providenciais, e até
que ponto acertada ou erra-
damente foram aproveitadas
pastoralmente.

O caso é que o Pe. Eustá-
quio era também chamado
para benzer ‘casas assombra-
das’, e nem sempre sua bên-
ção era eficiente para resta-
belecer a paz naquelas famí-
lias. Um caso interessante
registrou-se em Santo Ânge-
lo. Uma família adotara uma
menina de uns onze anos de
idade, e desde a entrada da-
quela menina, ninguém teve
mais sossego (...) Deram-se
os mais estranhos fenôme-
nos: umas vezes a menina
aparecia com as roupas ras-
gadas em tiras, rasgadas de
cima abaixo (telecinesia); em
outras, a dona da casa, abrin-
do o cofre fechado a chave,
encontrava as notas rasga-
dinhas (telecinesia de tipo
aporte). O arroz da panela
tampada virava cinzas
(pirogênese), ao levantar a
tampa. Roupa lavada e esten-
dida ao sol aparecia, de re-
pente, suja sem que ninguém
a tivesse tocado (telecinesia
e possivelmente também
aporte) etc.

A menina, às vezes, con-

torcia-se (como se estivesse)
em luta com um invisível
agressor que tentava es-
trangulá-la (transe e divisão
da personalidade). Assusta-
da, a família chamou o deca-
no (pároco) de Mogi das Cru-
zes - SP, que benzeu a casa,
mas sem o mínimo resultado.
Chamaram Frei Antônio
(carmelita), que veio, benzeu,
mas igualmente sem resulta-
dos. Chamaram Pe. Eustáquio,
mas também sua bênção nada
modificou. A casa continua-
va ‘assombrada’ e os fenôme-
nos aumentaram.

Informado da ineficácia
de sua bênção, o vigário de
Poá (...) na segunda visita (...)
dirigiu-se à dona da casa e
disse: “Agora sei por que as
primeiras bênçãos nada vale-
ram. Benzerei novamente a
casa, mas sob duas condi-
ções: afaste esta menina da
sua casa e a senhora mesma
nunca mais freqüente um cen-
tro espírita. Só assim os fe-
nômenos terminarão. O padre
benzeu a casa nas condições
aceitas, e nunca mais ouviu-
se falar da casa-assombrada.

O êxito obtido na segun-
da visita do Pe. Eustáquio
certamente não se deveu à
bênção, senão à primeira
condição: “Afaste esta me-
nina da sua casa”. A segun-
da condição - evitando que
se interpretasse como uma
aceitação implícita da hipó-
tese espírita - é acertada para
evitar o contágio psíquico
provocado pelas sessões e
ambiente espíritas.

Escola adota ensino religioso católico

sentimento é o mesmo.
Nos materiais utilizados em

sala de aula estão o lápis de cor,
cartolina, cola, revistas e imagi-
nação. O livro de apoio é o mes-
mo usado na comunidade, só
variando de acordo com a idade
das crianças.

O ensino religioso ajuda na
construção da moral e ética da
criança. “Muitas mães não têm

muito tempo para os filhos. Esta
é uma boa oportunidade para
discutir o que é bom e o que é o
ruim. É preciso que se trabalhe
isto desde cedo”, ressaltou.

O pároco da Paróquia São
José, Pe. Geraldo Lélis, preside
a celebração da eucaristia a cada
15 dias com as crianças. Também
faz o acompanhamento com os
pais dos alunos.

Beatriz Helena

ESTUDO BÍBLICO

Ezequiel: um novo
mundo é possível

O livro do profeta Ezequiel é
um dos maiores do Antigo Tes-
tamento. O profeta exerceu a sua
atividade entre os anos 593 a 571
a.C. Ezequiel era sacerdote e foi
exilado para a Babilônia junto
com outros grupos.

É na Babilônia que Ezequiel
anuncia as sentenças de Deus.
A comunidade é perseverante na
crença de que, em breve, tudo
voltará a ser como antes, redu-
zindo o projeto de Deus a um sis-
tema passado que lhe dava se-
gurança.

Ezequiel não acredita que o
modo como a sociedade vivia an-
tes do exílio na Babilônia
correspondesse à vontade de
Deus. A sociedade estava aco-

metida de um mal implacável:
submeteu-se aos que lhe ofere-
ciam uma vida fascinante e de
luxo, largando o projeto de Javé.
Não é à toa que ele diz que vê o
próprio Deus deixando o Tem-
plo (11,22-24) e largando os re-
beldes ao bel-prazer de seus
“aliados”.

O profeta sofre por causa des-
sa situação, mas não se desespe-
ra e nem desanima, ao contrário,

enxerga o futuro como uma re-
novação, uma ressurreição (veja
os capítulos 36 e 37). Ezequiel
chega a descrever, de maneira
impetuosa e simbólica, esse novo
mundo que está para surgir pois
o homem será mais responsável
pelos seus atos (Ez 18) e total-
mente transformado. Jerusalém
será recriada, uma nova ordem
das coisas acontecerá e dentro
do homem baterá um coração
novo (Ez 40-48). O livro deixa
perceber que não é hora de la-
mentar a perda de um passado,
mas de acreditar no futuro pro-
metido por Deus e engajar-se na
sua construção.

Ezequiel, inspirado por
Deus, investiga e avalia com pro-
fundidade uma sociedade deca-
dente e a considera em vias de
desaparecimento, total aniqui-
lação, mas ao mesmo tempo vê
brotar uma outra sociedade na
qual a justiça irá prevalecer.

Pe. Carlos de Miranda
Alves - Pároco da Paróquia

N.S. Aparecida-Santos e
Chanceler do Bispado

Catequese na escola com o apoio da família
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 254
CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888

diocesedesantos@terra.com.br

Planejamento estratégico

Assessoria Colegiada
Diocesana da PJ

Sacerdotes analisam situação do idoso na Baixada Santista
ESTUDOS PASTORAIS

Chico Surian

Paróquia da Vila Zilda celebra padroeiro, Senhor Bom Jesus

PASTORAL DA JUVENTUDE

Cúria Diocesana tem novos telefones
A partir de junho, a Cúria

Diocesana de Santos e o Centro
Diocesano de Pastoral estão aten-
dendo em novos telefones:

- Cúria Diocesana de Santos:
3228-8888 - Recepção

- Fax Cúria: 3224-3101
- Arquivo Diocesano: 3228-

8880 - Rosa/Fábio
- Chancelaria: 3228-8883 - Pe.

Carlos de Miranda Alves/ Ana
Maria

- Tesouraria: 3228-8884 -Ana
Cristina

- Depto. Pessoal: 3228-8885 -
Sandra Regina

- Ecônomo: 3228-8886 - Pe.
Claudenil Moraes

- Contabilidade: 3228-8887 -
Luci Angela

- Contadora: 3228-8889 -
Sebastiana

- Telefax Associação de Pro-
moção Estrela do Mar: 3224-
3822

- Jornal Presença Diocesana:
3228-8881

- Fax Jornal Presença Dio-
cesana: 3221-2964

- Centro Diocesano de Pas-
toral: 3228-8882 e telefax: 3224-
3170 -

Saber utilizar o tempo que
possuímos para poder alcan-
çar os nossos objetivos pasto-
rais é um fator determinante
para que continuemos tendo
ânimo na realização de nossas
atividades junto à juventude.

Muitas vezes, várias idéias
são pensadas, aprovadas de
forma entusiasmada pelos in-
tegrantes de um grupo de jo-
vens, porém a falta de um pla-
nejamento para tornar este so-
nho em realidade, acaba
desmotivando o grupo e geran-
do a sensação de incompetên-
cia nas lideranças juvenis.

É por isso que se faz ne-
cessário a prática do planeja-
mento estratégico nos grupos
de jovens dos grupos permi-
tindo ao mesmo tempo, um
crescimento pedagógico das
lideranças e o amadurecimen-
to dos integrantes quanto a
experiência de vida em grupo.

Todo planejamento exige
a definição de um grupo de
pessoas responsáveis por arti-
cular todo este processo de or-
ganização do planejamento e
dentre elas, um coordenador
responsável por garantir a re-
alização deste projeto. Este
coordenador deve ter a apro-
vação do grupo e certa expe-
riência no desenvolvimento de
um planejamento.

Utilizaremos aqui um
método apresentado durante
o Encontro de Assessores Lei-
gos da Sub-Região SPII reali-
zado no ano de 2004 para a
construção de planejamento
estratégico:
AVALIAÇÃO

O primeiro exercício a ser
realizado pelo grupo é res-

ponder a três perguntas bá-
sicas para identificar os pro-
blemas que devem ser resol-
vidos: o que deve ser muda-
do, quem deve ser beneficia-
do e quando deve ocorrer a
mudança?

Não devem ser mapeados
problemas aos quais os res-
ponsáveis não poderão reali-
zar nenhuma ação. É de suma
importância que estes pro-
blemas sejam quantificáveis
para facilitar a definição fu-
tura de um objetivo (meta) a
ser alcançado através da rea-
lização deste projeto.

Após a identificação dos
problemas, os responsáveis
pelo projeto devem buscar as
causas destes problemas e
selecionar dentre estas, as
mais relevantes a serem re-
solvidas.
DEFINIÇÃO

Tendo sido identificado
as principais causas dos pro-
blemas a serem resolvidos
pelo projeto, os responsáveis
deverão definir quais serão
os objetivos (metas) deste
projeto e quais são as prin-
cipais ações que soluciona-
rão estas causas.

Devem ser definidas cla-
ramente as pessoas que se-
rão responsáveis pela execu-
ção destas ações bem como
os resultados esperados e os
prazos a serem cumpridos.
Tudo isso deverá ser contro-
lado posteriormente pelo co-
ordenador do projeto.

(Continuaremos na próxi-
ma edição)

CALENDÁRIO DIOCESANO Julho

1 a 3 - EIV/PV -CEFAS
2 - Reunião CODISP -CDP-9h
3 - Festa de São Pedro e São Paulo-

Paróquias
3 - Retiro Dioc. da Pastoral da

Saúde -Sta. Cruz - 8h30
4 - Aniv. Diocese de Santos

- 81 anos-Catedral-19h
5 - Equipe – CODIEF-Catedral-15h
5 a 8- Semana da Liturgia-

CODIPAL-Liceu Santista-19h
6-CCP - CODIEF-Nas regiões-15h
7 a 14-Semana do Doente –

Pastoral da Saúde
8-Reunião da CODICEB’S-CDP-20h
8, 9,10-ECC 1ª Etapa Setor SV-PG-

N.Sra das Graças
10-Formação para Líderes da IM

acima 15 anos-Santos
11- Reunião da Equipe Execuiva da

IM-Paróquia Sagrado Coração de
Jesus-19hh30

14-Reunião CODIPAF-CDP-20h
14-Festa de S. Camilo de Lélis-

Paróquia Sta Cruz-15h e 18h30
15 a 17-Canto Pastoral-Liceu

Santista

15 a 17-ECC 1ª Etapa Setor SV-
Beato Anchieta

17-Enc. Reg. Catequético-Litoral
Sul-Par. N.Sra Aparecida /
Mongaguá-14h às 18h

17-Formação Líderes da IM-SV
18 a 22-Semana Catequética
22-Reunião Secretários-CDP-19h
22 a 24-ECC 1ª Etapa Setor

Guarujá-Paróquia Senhor Bom
Jesus

23-Dia de Formação- CODIPAF -8h
às 18h

23-Missa de Encerramento- Semana
Catequética-Guarujá-9h

24-Enc. Formação Litúrgica–
Litoral Sul-N. Senhora
Aparecida–Mongaguá-8h às 18h

25 -Reunião CODIPAL-Catedral-
19h30

25 a 29-Semana Teológica para
Leigos - Liceu Santista - 19h

30-Oficinas de Oração - Perseve-
rança (adulto)

31-Retiro anual da Legião de Maria
31-I Romaria das Famílias – Mov.

Schoenstatt-Atibaia - SP

Bispo Diocesano:
D. Jacyr Francisco Braido, CS

Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 -
Agendar horário

Vigário Geral:
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h

Chanceler do Bispado:
Pe. Carlos de Miranda Alves;
3ªs e 6ªs - 14h30 às 17h30

Vigário Judicial:
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h

Arquivo Diocesano:
Rosa Maria daSilva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano-
@ibest.com.br
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano
de Pastoral:
Pe. Antonio Alberto Finotti

Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 17h30

Horário de atendimento
da Cúria:

De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas;
e das 14 às 18h.

Centro Diocesano de
Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 14 às 22 horas.
Sábado: Das 8 às 12; e das 14 às 18h.
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação:
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas.
Telefone: (13)3228-8881

Cúria DiocesanaATENDIMENTO
Mudanças
nas paróquias

1 - 3/6/05 - Pe. Claudenil
Moraes da Silva assume como
adminis-
trador pa-
roquial da
paróquia
São Pedro
Pescador,
em São Vi-
cente.

2 - 17/
6/05 - Pe.
Wilhelm dos Santos Barbosa as-
sume como
vigário pa-
roquial na
paróquia
S a g r a d o
Coração de
Jesus, em
Santos.

A situação do Idoso na Bai-
xada Santista foi o tema
da jornada de Estudos

Pastorais de junho para o clero e
religiosas. O tema foi apresenta-
do no dia 23, no Centro de Forma-
ção para o Apostolado de Santos
pela assistente social Gisela Ione,
presidente do Conselho Munici-
pal do Idoso de Santos, e pelo fisi-
oterapeuta Airton Ribeiro, do Pro-
grama de Saúde do Idoso, da Pre-
feitura de Santos.

Inicialmente, Gisela falou do
fenômeno do envelhecimento da
população que, “de 1950 a 2025
terá um crescimento de até 15 ve-
zes.  Por um lado, a medicina está
proporcionando maor longevida-
de. Por outro lado, isso, inevitavel-
mente, traz conseqüências soci-
ais, culturais, psicológicas e
epidemiológicas para as quais
devemos nos preparar”, alertou.
LUGAR DO IDOSO

Gisela lembrou que a taxa de
população idosa em Santos, por
exemplo, de 15,6%, é o dobro da
taxa estadual. Esse percentual re-
presenta cerca de 65 mil pessoas
com mais de 60 anos na Cidade
“que possuem necessidades espe-
ciais que precisam ser compreen-
didas e atendidas”. Em toda a Bai-
xada são cerca de 250 mil idosos.

Dentre essas necessidades, uma
das mais enfatizadas pela pales-
trante, foi a dificuldade que hoje as
famílias encontram para lidar ou
conviver com pessoas idosas.

“A casa parece que ´não tem
mais lugar´ para o avô, para os ido-
sos e há uma grande tendência de
isolar as pessoas mais velhas. Há
também o problema da família que
trabalha fora e o idoso acaba fi-
cando sozinho em casa, tendo,
muitas vezes, de recorrer a insti-
tuições para ver supridas algumas
de suas necessidades. Nossa mai-
or preocupação enquanto mpoder
público é incentivar para que o
idoso permaneça junto de seus fa-
miliares. O asilamento ou afasta-
mento da família só deveria acon-
tecer em casos extremos”.

Segundo Gisela, o grande

número de idosos em Santos
deve-se sobretudo a fatores am-
bientais (bom clima, cidade
plana, próxima da Capital) e so-
ciais (diversidade de programas
sociais, culturais, esportivos vol-
tados para a terceira idade), pro-
porcionados pelo poder público
e por diversas instituições parti-
culares.

Para atender  a população
idosa, a Prefeitura de Santos vem
mantendo uma série de progra-
mas que contemplam lazer, edu-
cação, saúde, geração de renda e
sociabilização intergeracional.
“Mas há também uma grande
preocupação em educar a comu-
nidade para aprender a lidar com
o idoso, pois assim como os ido-
sos, por vezes, têm dificuldades
em entender, aceitar e viver essa
fase da vida, a sociedade também
precisa se preparar para essa rea-
lidade”, explica Dr. Airton.

É o que se procura fazer, por
exemplo, no programa de forma-
ção de `Cuidadores de Idosos`,
da Secretaria de Saúde. “Não en-
sinamos técnicas de enferma-
gem para o cuidador, mas ensi-
namos noções básicas de cuida-
dos para que o atendimento ao
idoso em casa tenha melhor qua-
lidade. Ás vezes, a gente vê de
uma maneira errada os proble-
mas que os idosos apresentam,
mas desconhecemos que eles

podem ser decorrentes de doen-
ças reais. A depressão é uma de-
las e ainda é muito pouco com-
preendida”, explica o médico.

Um outro aspecto abordado
foi em relação ao papel do Con-
selho Municipal do Idoso - ór-
gão regulador das políticas e de
defesa dos direitos dos idosos.
Segundo Gisela, o órgão vem re-
cebendo uma série de denúnci-
as sobre violação dos direitos dos
idosos. “Infelizmente, o maior
volume de denúncias diz respei-
to a abandono material do idoso.
Em muitos casos, são idosos que
têm famílias, mas acabam indo
morar sozinhos, sendo abando-
nados pela família, ficando sem
qualquer tipo de assistência”.
EVITAR A MARGINALIZAÇÃO

Gisela dá algumas dicas que
podem ajudar na socialização  e
evitar a marginalização dos idosos:

- implementar espaços (tam-
bém nas paróquias) que permi-
tam a convivência intergeracio-
nal, grupos de atividades, pro-
gramas culturais e sociais que
promovam o bem-estar físico,
mental e social.

- manter programas de pre-
paração para a aposentadoria (na
empresa)

- buscar trabalhos e ativida-
des associativas: religiosas, tra-
balho voluntário, associações, vi-
agens de lazer e cultura etc

I Semana dos Avòs
O Movimento Vida As-

cendente, em parceria com
a Secretaria de Saúde de
Santos, NUCATIS (Núcleo
de Apoio à Terceira Idade)
e Câmara de Santos promo-
vem a I Semana do vovô e da
vovó, de 26 a 30 de Julho

Dia 26 - Dia de Santa
Ana e São Joaquim - Dia do
vovô e da vovó

14h30 às 18h - Abertura
- Paróquia Nossa Senhora
Aparecida

- Festa de 30º Aniver-
sário da fundação do Gru-
po Vida Ascendente na
Diocese

- Apresentação Coral da
3ª idade

- Apresentação do Jar-
dim do Céu

- Missa com a presença
de D. David Picão (Asses-
sor Nacional do Movimen-
to Vida Ascendente) e Pe.
Carlos de Miranda

27 - 14h às 18h - Caiçara
Clube de Santos

- Apresentação de gru-
pos de dança, música, tea-
tro, desfile de moda

Dia 28 - Palestra com o
NUCATIS - Vida em famí-
lia/O direito do idoso

Local: Espaço convivên-
cia do CECOM - às 14h

R. Barão de Paranapia-
caba, 14

Dia 29 - 14h às 18h -
Sessão Solene pela Câmara
Municipal de Santos - Ho-
menagem ao vovô e vovó e ao
Grupo Vida Ascendente

Dia 30 - Caminhada na
praia e atividades esporti-
vas (Local a confirmar)

Mais informações:
(13) 3284-9839
e-mail:
epmfamilia@ig.com.br

REGIÃO GUARUJÁ

A paróquia Senhor Bom Je-
sus, na Vila Zilda, no Guarujá,
convida as comunidades para
participarem da festa de seu Pa-
droeiro, de 1º a 7 de agosto.

Tema: Mane Nobiscum Dominu
(Fica consoco, Senhor) - Carta do
Papa para o Ano Eucarístico.

Equipes responsáveis:
2ª-feira - Evangelizadores,

Mãe Peregrina, Dízimo
3ª-f - Renovação Carismática

Católica
4ª-f - Legião de Maria, Pasto-

ral da Criança, Pastoral da Saúde
5ª-f - Batismo, Catequese de

Adultos, Pastoral da Sobriedade
6ª-f - Família, ECC, Aposto-

lado, Vicentinos.

Programação especial para
o dia 6 de agosto -Dia do Se-
nhor Bom Jesus

- A Igreja estará aberta das
6h às 22h

 - Missas às 16h30 e 19h (do-
mingos e festivos também às 19h)

 - Plantão do padre: confis-
sões, bênçãos, atendimento pes-

soal, expediente paroquial -
das 6h às 22h (menos durante a
missa)

 - Liturgia das Horas: Ofício
das Leituras às 6h, Laudes às 8h,
Oração as nove Horas às 9h, Ora-
ção das Doze Horas às 12h, Oração
das Quinze Horas às 15h, Véspe-
ras às 16h30, Completas às 21h45.

- Espiribol: no átrio da Igre-

ja às 6h30, 11h15 e 17h15 – De
Olho na Balança (pesagem e
Chat) às 10h e 18h.

17h - Catequese Infantil apre-
sentará histórias bíblicas;  Jo-
vens, Crisma, Perseverança e Co-
roinhas.

Na missa das 19h haverá a
conclusão do tema da semana.
Em seguida, haverá quermesse

c o m
apre-
s e n -
tação
d e
c o -
r a i s ,
d a n -
ç a ,
ballet,
t e a -
t r o ,
q u a -
drilha.

Domingo: 17h - Procissão de
carros, motos e bicicletas, sain-
do de perto do Sup. Krill até
Morrinhos IV e escadaria da Ca-
pela Santa Luzia da V. Edna.

18h - início da Procissão Lu-
minosa até a Matriz.

19h - Missa Campal Festiva ,
com bênção de carros, motos, bi-
cicletas e chaves

20h30 - quermesse

Cidade deve se preparar para atender demanda dos idosos
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Paróquias Sagrada Família e Nossa Sra.
da Assunção recebem visita pastoral

Hora Santa reúne clero da Diocese

Chico Surian

Clero e comunidade refletem e rezam sobre ministério sacerdotal

O trabalho conjunto de em-
presários, voluntários e comuni-
dade do Santuário Santo Anto-
nio do Valongo, no Centro, pro-
porcionou a criação do 12º Nú-
cleo Multiuso da Pastoral da Cri-
ança na Diocese de Santos, no dia
4 de junho passado. A meta é
alcançar 29 núcleos até o final
ce 2005 em toda a Baixada
Santista. A Casa da Pastoral foi
instalada em uma área cedida
pela Ordem Franciscana Secu-
lar e vai abrigar o trabalho da
Pastoral que atualmente atende
80 famílias com cerca de 110 cri-
anças, de 0 a 6 anos.

Além do acompanhamento
nutricional das crianças, a Pasto-
ral da Criança vai oferecer as ofi-
cinas de alimentação enriqueci-
da, remédios caseiros para as
mães e orientação às gestantes.

No Valongo, a Pastoral da
Criança conta com um grupo de
13 líderes e 20 pessoas no grupo
de apoio. A pesagem acontece
todo 4º sábado do mês.

Valongo inaugura Núcleo da Pastoral da Criança

No novo Núcleo, a Pastoral fará também oficinas de alimentação
enriqueceida e remédios caseiros

A implantação do Núcleo do
Valongo começou a ser pensado
em dezembro do ano passado e o
projeto só saiu do papel graças
ao apoio do Rotary Clube San-
tos-Porto, Associação Comunida-
de de Mãos Dadas (ACMD), Or-
dem Secular Francisca, Santuá-

Paróquia inaugura biblioteca

No dia 3 de junho passa-
do, na festa do Sagrado Co-
ração de Jesus, sacerdotes,
religiosos, diáconos e semi-
naristas participaram da Hora
Santa pela Santificação do
Clero.

A Hora Santa pela Santifi-
cação do Clero foi introduzi-
da na Igreja no dia dia Festa
do Sagrado Coração de Je-
sus pelo Papa João Paulo II,
como uma momento especi-
al de oração e de reflexão do
ministério sacerdotal, com
uma tônica especial neste
Ano Eucarístico.

A oração foi coordenada
pela comunidade do Seminá-
rio Diocesano São José. Na
motivação inicial,o Ritor do
Seminário, Pe. José Mario
Trespallacios, destacou que
“assim como para Jesus, a
escolha, a formação, a con-
sagração e o envio dos seus
apóstolos e sucessores, foi

empenho especial de sua
missão, a Igreja ainda hoje
tem a consciência de que a
formação dos futuros pas-
tores conforme o Coração
de Cristo é fundamental
para a realização dos desíg-
nios de Deus na salvação
do mundo”.

A Hora Santa foi realizada
em três momentos: louvor,
pedidos de perdão e súpli-
cas, encerrando com a ora-
ção do Espírito Santo.

Na mensagem final foi lido
um trecho da Carta aos Sa-
cerdotes, do papa João Pau-
lo II, para a 5ª-feira Santa de
2005: “Se toda a Igreja vive
da Eucaristia, a existência sa-
cerdotal deve especialmente
tomar “forma eucarística”.
Por isso, as palavras da ins-
tituição devem ser, para nós,
não apenas uma fórmula de
consagração, mas uma “fór-
mula de vida”.

Retiro para a Primeira Eucaristia

Chico Surian

Crianças partilharam as lições da Palavra de Deus

100 crianças e adolescen-
tes  da Paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus, em Santos, fi-
zeram o retiro de preparação
para a celebração do sacra-
mento da Eucaristia, nos dias
11 e 12 de junho. A primeira
Eucaristia foi celebrada nos
dias 19 e 26 de junho.

O retiro foi realizado no
Centro de Formação para o
Apostolado de Santos -
CEFAS - sob a orientação das
catequistas da 2ª etapa.

“Esse retiro é feito todo
ano como preparação imedi-
ata para a primeira eucaris-
tia. Com isso, colocamos as
crianças no clima da celebra-
ção que vamos celebrar”, ex-
plica Maria Yvone Diniz
Ferreira, coordenadora da
Catequese na Paróquia.

No início do retiro, as cri-
anças fizeram a experiência
da partilhar do pão e, em se-
guida, em grupos, refletiram
sobre as parábolas do seme-
ador e do filho pródigo.

No plenário, as crianças
falaram sobre as mensagens
das parábolas, destacando
como a violência, as drogas,
o consumismo e a desagre-
gação familiar dificultam
para o crescimento da pala-
vra de Deus nos dias de hoje.

Ao final do encontro, o
pároco padre Antonio Al-
berto Finotti, falou sobre o
sentido da Eucaristia, como
o centro da vida cristã que
deve alimentar a nossa ca-
minhada e o compromisso
de partilha e comunhão com
os irmãos.

Fotos Chico Surian

Diac. José Carlos da Silva

Dando continuidade ao pro-
grama de visitas pastorais na
Diocese, Dom Jacyr Francisco
Braido, bispo diocesano, esteve
em visita nas paróquias Sagrada
Família (dias 11 e 12) e Nossa
Senhora da Assunção (dia 19) de
junho.

Na Paróquia Sagrada Família,
na Zona Noroeste, em Santos,
Dom Jacyr cumpriu uma extensa
programação com o pároco, pa-
dre José Raimundo da Silva, que
incluiu encontros com crianças
da catequese, visitas às obras so-
ciais das Irmãs Missionárias da
Caridade, às comunidades do
Morro do Ilhéu Alto, Nossa Se-
nhora Aparecida; visita às crian-
ças da Creche São José, além de
encontros com jovens do cris-
ma e lideranças da comunidade.

N. Sra. da Assunção
Na Paróquia Nossa Senhora da

Assunção, no Morro São Bento,
Dom Jacyr foi recebido pelo pá-
roco, Dom Luiz Pedro Soares,
OSB, e presidiu as celebrações na
Igreja Matriz e na capela Nossa
Senhora da Penha. No Domingo
à tarde esteve reunido com lide-
ranças da comunidade. Atual-
mente, a paróquia conta com tra-
balho pastoral nas seguintes ati-
vidades: dízimo, liturgia, cateque-
se, pastoral da saúde, da criança,
social, menor, coroinhas, jovens,
música, Apostolado da Oração,
Capelinhas de Nossa Senhora,
Grupo de Oração da RCC, minis-
tros extraordinários da Sagrada
Comunhão. Conta ainda com
Conselho Paroquial de Pastoral e
Conselho Administrativo.

Na apresentação, as lideran-
ças ressaltaram como ponto po-
sitivo, o grande entusiasmo da
comunidade nos projetos pasto-
rais. Apesar de serem poucos, os
agentes de pastoral têm procu-
rado superar esse limite com de-
terminação e perseverança. Ou-
tro destaque é o empenho na for-
mação das liderenças, que vem
se tornando atividade comum
nas várias equipes: catequistas,
liturgia, capelinhas, jovens, den-
tre outros.

Uma das maiores dificuldade
vividas por todos é a falta de es-
paço para os encontros, reuni-
ões e atividades como a cate-
quese, por exemplo. Atualmen-
te, as crianças reúnem-se nas

salas de aula da escola estadual
João Otávio, mas com as ativi-
dades do projeto “Escola da Fa-
mília”, do governo estadual (em
que as escolas são abertas para
atividades com pais e alunos nos
finais de semana), os encontros
da catequese têm ficado compro-
metidos.

Outro problema detectado é o
atual fechamento da capela São
José, no Saboó, por falta de lide-
ranças e voluntários locais para
assumirem os trabalhos. Dom
Jacyr pediu que seja feito um
grande esforço misssionário para
que esta comunidade seja reati-
vada. O bispo pediu ainda que
sejam dedicados esforços para a
implantação da Pastoral da Fa-
mília na comunidade. “É muito
triste ver as crianças crescendo
sem o apoio da família, sem valo-

Encontro com lideranças da paróquia N. Sra. da Assunção

Dom Jacyr em bate-papo com as crianças da catequese e em visita às Missionárias da Caridade

Dom Jacyr fala sobre a missão da Igreja com os jovens do Crisma na Sagrada Família

Chico Surian

A Pastoral da Comunicação da Paróquia Nossa Senhora
Aparecida, em Santos, deu mais um passo na dimanização da
comunicação na paróquia: no dia 11 de junho inaugurou a
biblioteca comunitária, que poderá ser consultada por todos.
Na foto, o pároco Pe. Carlos de Miranda Alves, com a voluntá-
ria Terezinha Gonçalves,  abençoa a sala de leitura.

O público poderá consultar o acervo, nos seguintes horá-
rios: 3ª-feira: 9h às 11h - 4ª-feira: 14h às 16h - 5ª-feira: 14h às
16h - Sábado: 9h às 11h

res, sem convicção, tornando-
se cada vez mais egocêntricas”,
lamentou.

Dom Jacyr pediu ainda que a

comunidade aprofunde os co-
nhecimentos do Kerigma como
um dos caminhos para o cresci-
mento e o fortalecimento na fé.

rio do Valongo, e diversas em-
presas e pessoas físicas que físi-
cas que doaram material para
construção e mão-de-obra. O
custo total ficou em R$
60,866,27. Há ainda um recurso
de 3 mil reais do Fundo Muni-
cipal dos Direitos da Criança e

do Adolescente de Santos que foi
usado para a montagem da cozi-
nha semi-industrial.

Ronald Monteiro, da ACMD,
destacou ainda o exemplo dos
funcionários da Tec-Tin que tra-
balharam como voluntários na
obra. “Além do que estamos ven-
do de concreto, existe todo um
trabalho  que não vemos, que é a
doação gratuita das pessoas. Isso
dever ser computado no gasto to-
tal da obra”, ressaltou.

A inauguração contou com a
presença do grupo de dança das
crianças do Projeto Alvos (Aliança
de Voluntários), que também são
atendidas pela Pastoral. Estiveram
presentes Frei André Becker, reitor
do Santuário do Valongo, Pe. An-
tonio Pereira Luz, assessor da Pas-
toral da Criança; Dejanira da Silva,
coordenadora diocesana da Pasto-
ral da Criança; Eduardo Vianna e
Eduardo Vianna Jr, da ACMD;
Marcelo Monteiro e Altimar
Augusto Fernandes, governador do
de Distrito do Rotary Porto.

Encontro de formação para casais em 2ª união

Divulgação

 A Pastoral dos Casais em 2ª
União realizou encontro de for-
mação no dia  4 de junho passa-
do, em Santos.

 A palestra Fé e Vida, profe-
rida pelo padre Javier Mateo,
destacou a necessidade de “os
casais escutarem a Palavra de
Deus, como fonte de diálogo e
de amor para o dia-a-dia”.

Padre Javier lembrou tam-
bém que “acreditar no amor de
Deus é fundamental para o pro-
cesso de crescimento na fé e no

amor mútuo, despertando o casal
para a fidelidade”.

Próximo retiro
Nos dias 29 a 31 de julho, a

Pastoral realiza mais um retiro
para casais em 2ª União, no
CEFAS.

Inscrições podem ser feitas
diretamente nas paróquias.

Mais informações: 3224-3170,
no Centro Diocesano de Pastoral,
a partir das 14 horas.

(Veja Ficha de Inscrição
à página 10)
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Imagem Peregrina de
N. Sra. de Fátima vem a Santos

PADROEIRO

Paróquia Hospitalar celebra São Camilo
Festa de São Camilo de Léllis

Dia 9/7 -  Sábado - 16h – Missa
Festiva das Crianças e Tarde Festi-
va; 18h30 – Missa das Famílias e
em seguida Caldo Verde

Tríduo Preparatório
Dia 11 - 18h30
Tema do dia: São Camilo, o

apóstolo da Caridade
12 - 18h30
Tema do dia: Pastoral da Saúde

na Diocese de Santos
13 - 18h30
Tema do dia: Conversão de São

Camilo e Confissão Comunitária

Dia 14  - 7h30 – 15h – 18h30 -
Missas Solenes com preces aos
doentes, bênção da água, pães e
objetos religiosos

Local: Igreja Santa Cruz - Av.:
Sen. Feijó, 444. Vila Matias. Santos
– SP - Tel.: (13) 3232-9410

Oração

Glorioso São Ca-
milo, volvei um olhar
de misericórdia sobre
os que sofrem e so-
bre os que assistem.
Concedei aos doen-
tes aceitação cristã,
confiança na bonda-
de e no poder de
Deus. Daí aos que
cuidam dos doentes
dedicação generosa
e cheia de amor.

Ajudai-me a en-
tender o mistério do
sofrimento, como
meio de redenção e
caminho para Deus. Vossa proteção conforme os doentes e os
familiares, e os encoraje na vivência do amor.

Abençoai os que se dedicam aos enfermos, e que o bom
Deus conceda a paz e esperança para todos. Amém.

U
m trabalho silencioso,
anônimo, que requer
uma grande dose de do-

ação e de comunhão com o senti-
do do sofrimento de Cristo. Este
é o espírito que move os agentes
da Pastoral da Saúde que neste
mês de julho (9 a 14) celebram a
festa do padroeiro dos enfermos,
São Camilo de Léllis.

A Pastoral da Saúde na Dio-
cese de Santos é coordenada
pela Paróquia Pessoal São Ca-
milo de Lellis, instalada na Igreja
Santa Cruz, em Santos. O traba-
lho é administrado e coordena-
do por padre Arcídio Favretto,
da Ordem dos Camilianos, cujo
carisma e missão é o serviço aos
doentes e a promoção da saúde.

A Pastoral da Saúde é desen-
volvida por capelães, religiosos,
agentes de pastoral e outros gru-
pos que atuam em hospitais,
domicílios, instituições de Saú-
de e comunidades. O principal
objetivo é evangelizar o mundo
da saúde, confortar os doentes
e conscientizar a comunidade
sobre o valor da saúde.

A Paróquia Pessoal  São Ca-
milo dispõe de uma comissão
central formada por dois repre-

sentantes de cada Região Pas-
toral, dois representantes de Se-
tor Hospital e um representante
de Igreja Santa Cruz.

A cada dois anos é feito o
Curso de Pastoral da Saúde para

novos candidatos a agentes. E
de dois em dois anos é feita a
reciclagem dos agentes que já
atuam. Além desse grupo de
voluntários, os ministros extra-
ordinários da Sagrada Comu-

nhão realizam dois encontros
formativos por ano e duas ve-
zes anualmente é realizado o
Retiro Espiritual para todos os
envolvidos com a Pastoral. Há
ainda os encontros regionais.

A Comunidade Carmelitana
do Convento do Carmo de San-
tos convida para as atividades
litúrgico-culturais da Festa sua
Padroeira, que serão realizadas
de 7 a 27 de julho próximo, quan-
do acontece também a tradicio-
nal Vintena de N. Sra. do Carmo.
As missas solenes serão cele-
bradas nos dias 16, 20 e 27. Ha-
verá a imposição do Escapulário
de N. Sra. do Carmo em todas as
celebrações.

Horário das missas:
Segunda à sexta - 7h30,

12h30 e 18h
Sábado - 17h
Domingo - 8h, 11h e 18h
Dia 16 - Solenidade de n. Sra.

do Carmo
Missas - 7h30 ( na Ordem 3ª)
9h - 12h30 e 15h (Missa dos

enfermos) - 18h, missa com pro-
cissão luminosa pelas ruas do
Centro de Santos.

A partir das 9h início das ora-
ções das Mil Ave-Marias.

Durante a celebração da San-
ta Missa haverá a participação
especial dos seguintes corais da
Região:

7 – 18h – Coral Mater Apare-
cida

Vintena em homenagem a N. Sra. do Carmo

8 – 18h – Coral Nossa Se-
nhora da Conceição de Itanha-
ém

9 – 17h –  Canto do Mar – SV
10 – 18h – Mulheres Apenas
11 – 18h – Canto do Mar – SV
12 – 18h – Coral Vozes da Fé

da Paróquia Jesus Crucificado
13 – 18h – Coral da Paróquia

Sagrado Coração de Jesus

14 – 18h – Coral O Carmelita
15 – 18h – Coral Litúrgico do

Embaré
16 – 18h – Coral da Matriz de

São Vicente
17 – 18h – Coral dos Passos

COPAS
18 – 18h – Coral da Paróquia

de São João Batista Peruíbe
19 – 18h – Coral Franceschini

20 – 18h – Coral de Crian-
ças de Salesópolis

21 – 18h – Coral O Carmelita
22 – 18h – Coral Vozes de

São Francisco – Cubatão
23 – 18h – Coral O Carmelita
24 – 18h – Coral O Carmelita
25 – 18h – Coral S. Benedito
26 – 18h – Coral O Carmelita
27 – 18h – Coral O Carmelita
Durante a vintena colabore

doando 1kg de alimento não-
perecível.

Tel.: 3234-5566

Paróquia
N. Sra. do Carmo

Programação da Paróquia
Nossa Senhora do Carmo, na
Ponta da Praia, em Santos.

10 – Missas festivas pelos
40 anos de ordenação sacerdo-
tal do pároco, Pe. Javier Mateo.

16 – 16h30 - missa solene
de Nossa Senhora do Carmo
com imposição do escapulário

17 – 9h e 18h30 - missas so-
lenes de Nossa Senhora do
Carmo com imposição do esca-
pulário.

Tel.: 3261-2793.

Semanas de estudos animam Diocese

A Paróquia do Imacu-
lado Coração de Maria, em
Santos, convida a todos
os fiéis para participarem
das comemorações dos
90 anos de criação da Pa-
róquia. As celebrações
começam com a visita da
Imagem Peregrina de N.
Sra. de Fátima, vinda di-
retamente de Portugal, no
dia 31 de julho.

Programa do dia 31
Chegada da Imagem de

N. Sª de Fátima, peregrina,
vinda do Santuário de Fá-
tima em Portugal, prevista
para 31/07/2005 no estádio
da Portuguesa Santista,
para a comemoração dos 90
anos de Fundação da Paró-
quia do Imaculado Coração
de Maria, em Santos.

Programação:
9h - Abertura dos portões

do estádio da Portuguesa
Santista

10h - Chegada da Imagem
Peregrina, em helicóptero,
com celebração no local

11h - Saída da Imagem
Peregrina em carreata para a
Igreja Coração de Maria,
onde ficará o dia todo para
visitação

18h - Missa Solene
Histórico
A Paróquia do Imaculado

Coração de Maria foi criada
no dia 19 de julho de 1915 e
instalada no dia 01 de agosto
do mesmo ano, pelas mãos de
Dom Duarte Leopoldo e Sil-
va, então arcebispo metropo-
litano de São Paulo. A nova
Paróquia foi confiada aos cui-
dados da Congregação dos
Missionários Filhos do Ima-
culado Coração de Maria,
mais conhecidos como Mis-
sionários Claretianos.

Esta Congregação Religio-
sa, de origem espanhola, foi
fundada por Santo Antonio
Maria Claret, grande santo
missionário do século XIX. O
primeiro grupo de missionári-
os chegou ao Brasil em l895.
Como a cidade de Santos cres-
cia, o arcebispo de São Paulo
pediu aos Missionários Cla-
retianos que fundassem uma
paróquia nesta freguesia.

Nos primeiros anos, a Pa-
róquia funcionou na capela de
Santa Cruz, que hoje é a Paró-
quia Pessoal da Pastoral da
Saúde da Diocese de Santos.
O terreno para a nova Igreja na
bonita Avenida Ana Costa foi
comprado em 1916. Durante
muitos anos, zelosos Missio-
nários Cleretianos trabalharam
arduamente para erguer o
belíssimo templo dedicado ao
Imaculado Coração de Maria.
Depois de tanto sacrifício e tra-
balho, o templo foi inaugurado
no dia 7 de dezembro de 1927,
mas a conclusão das obras só
aconteceu no ano de 1942.

Mais inform.: 3224-8302.

Militares da BS celebram Páscoa
A Basílica de Santo Antonio do Embaré, em Santos, rece-

beu no dia 23 de junho passado a comunidade dos militares da
Baixada Santista para a missa de Páscoa.

A celebração foi presidida pelo Arcebispo Militar, D. Geral-
do Espírito Santo Ávila, e contou com a presença de Pe. Ronaldo
Eustáquio, 1º Capelão da FAB; Ten. Cel. Pe. Reni Nogueira dos
Santos, capelão do Exército Brasileiro; Pe. Aurélio Lima, aspi-
rante a capelão do Exército Brasileiro.

Chico Surian

Paróquia celebra Dia do Migrante
A Paróquia N. Sra. das

Graças, em Vicente de Car-
valho/Guarujá, celebrou a
Semana do Migrante (12 a
18/6) com uma extensa pro-
gramação cultural e litúrgica,
valorizando os elementos
culturais de grande parte de
sua população, constituída
basicamente por migrantes.

No dia 11 foi celebrada a
missa de abertura da Sema-
na, com a presença dos pa-
dres padres Alceu Bernardi
e Natal Ubaldi e de duas mil
pessoas. Na procissão de
entrada, representantes da
cada região brasileira leva-
ram nas mãos o “pedaço do
país” em que nasceram, sim-
bolizados por pedaços do
mapa nacional.

`Pedaços´ do Brasil são apresentados na procissão de entrada

Durante o ofertório, fiéis
entraram carregando cestas
com frutas típicas de diversas
regiões brasileiras e as depo-
sitaram no altar. Para encerrar
o dia, os participantes fizeram
uma confraternização no salão
paroquial, onde repartiram en-
tre si as comidas típicas das
suas regiões.

Círculos Bíblicos e Festi-
val de Música - Durante todo o
mês de junho e até o fim do ano
os círculos bíblicos, nas comu-
nidades e famílias, vão abordar
a temática do migrante e, em
agosto, um Festival de Música
e Poesia do Migrante será rea-
lizado no salão paroquial da
Matriz, em comemoração aos 20
anos de existência do Serviço
à Pastoral do Migrante.

Iniciando com a celebração
do aniversário da Diocese, no dia
4 de julho, às 19h na Catedral de
Santos, agentes de pastoral terão
uma intensa agenda de cursos e
eventos no mês de julho.

PROGRAMAÇÃO

Semana da Liturgia
5 a 8 - das
19h às 22h
Local: Liceu
Santista
Tema: Euca-

ristia e Missão
Orientador: Prof. Adailton Augusto
Maciel - ITESP/PUC-SP.
Promoção: Comissão Diocesana
de Pastoral Litúrgica (Codipal)
Infor. e inscrição diretamente
com membros da codipal. Tel.:
(13) 3561-3098 (Rosa Maria);
3261-6728 (Vicentina).

32º Encontro de Liturgia
e Canto Pastoral

Data: 15 a 17 de
julho
Orientação: Ir.
Miria Kolling
Promoção: Co-
missão Diocesana

de Pastoral Litúrgica (Codipal)
Informações e inscrição direta-
mente com a codipal.
Tel.: (13) 3561-3098

Semana Catequética
A Comis-

são Dioce-
sana da Edu-
cação na Fé

(Codief) promove, de 18 a 22 de
julho, a Semana Catequética.

O encontro abordará o tema
“A Eucaristia começa na famí-
lia”. Participando das discus-
sões em torno do Ano da Euca-
ristia, os catequistas da Dioce-
se se reunirão em suas Regiões
Pastorais e Paróquias para os
encontros referentes à Semana.

A missa de encerramento,
presidida pelo Bispo D. Jacyr
Francisco Braido, será no dia 23,
às 9 horas, na Paróquia Santa
Rosa de Lima, no Guarujá.

Informações: Maria Natalí-
cio: 9702-6889

Formação Teológica
De 25 a 29 - das 19h
às 22h - Local: Li-
ceu Santista

Palestras
25 - Eucaristia

como Sinal de Aliança - Pe. Cae-
tano Rizzi
26 - Eucaristia como Mistério de
Fé - Pe. Antonio Castilho
27 - Eucaristia como Missão - Pe.
Javier Mateo
28 - Eucaristia como Serviço - Pe.
Claudio Scherer
29 - Encerramento da Semana,
com celebração eucarística orga-
niza por Pe. Ricardo de Barros
Marques e Alunos do Instituto
de Teologia Beato José de
Anchieta
Inscrições: R$ 10,00 por pessoa
até dia 15 de julho no Centro de
Pastoral. As fichas já estão dis-
poníveis nas paróquias (5 por
paróquia ou comunidade).
Tel.: 3224-3170, com Alexandre.

Basílica celebra Santo Antonio
A Basílica de Santo Antonio

do Embaré, em Santos, adminis-
trada pelos Frades Capuchinhos,
celebrou com grande devoção a
festa de seu Padroeiro. De 1 a 13
de junho foram relembrados os
130 anos de devoção a Santo
Antonio, juntamente com os 70
anos da Liga de Sto Antonio, e o
Ano da Eucaristia.

Durante o dia dedicado à
Santo Antonio, dia 13, a Igreja
permaneceu lotada em todas as
celebrações e a distribuição do
“pão bento”, ultrapassou todas
as expectativas: foram, distribu-
ídos mais de 30 mil pães aos fi-
éis que passaram pela Basílica.

A missa festiva do Dia de
Santo Antonio foi presidida pelo
Bispo Diocesano, D.Jacyr Fran-
cisco Braido, que falou à comu-
nidade sobre as virtudes do San-
to. Após a missa, iniciou-se a

procissão, com o Bispo con-
duzindo a relíquia de Santo
Antonio pelas ruas do bairro,
sendo acompanhado por apro-
ximadamente 4 mil pessoas.

“A comunidade agradece
de modo especial aos Freis da
Casa - Odair, Calisto, Guilher-
me, Haroldo e José Edson - ,
pela incansável dedicação e
amor, e a todas as Pastorais,
Movimentos, e Serviços que
não mediram esforços para
que a festa alcançasse seu
máximo brilho. A todos os
Corais que contribuíram para
a harmonia das celebrações,
trezena e as Missas do Dia de
Santo Antonio, de coração
nosso muito obrigado”, agra-
dece Frei José Edison Biazio,
Pároco e Reitor da Basílica.

( C o l a b o r a ç ã o :
Pascom/Embaré)
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da Diocese

PASTORAL DA UNIVERSIDADEPASTORAL DA UNIVERSIDADE

UniSantos conquista pelo 3º ano o Top of MindAbertas inscrições para clubinho
Roberta Barbosa

UNISANTOS

D. David Picão
Pró-Reitor de Pastoral

da Universidade
Católica de Santos e

Sec. Executiva

As crianças vão encontrar um ambiente propício para muita diversão e alegria

‘Comunicação e novos desafios’ reúne agentes de pastorais

Pe. Eniroque Ballerini, ao fundo, destacou o exemplo do papa João Paulo II no relacionamento com os meios de comunicação

Chico Surian

Cincoenta agentes de diver-
sas pastorais e movimentos

de Santos, São Vicente, Cuba-
tão e Guarujá participaram do
encontro de estudo promovido
pela Pastoral de Comunicação,
no dia 16 de junho no Centro
Diocesano de Pastoral.

O tema “Comunicação na
Igreja: história e novos desafios
pastorais” foi apresentado pela
jornalista e coordenadora dioce-
sana da Pascom, Guadalupe
Mota. Também esteve presente,
o assessor eclesiástico da
Pascom, jornalista padre Eniro-
que Ballerini.
O PAPA DA COMUNICAÇÃO

Inicialmente, padre Eniro-
que destacou o objetivo do en-
contro, como uma forma de
“sensibilizar os agentes para a
importância da comunicação
na ação evangelizadora da Igre-
ja nos dias de hoje. Temos de
entender esse fenômeno para
podermos dar respostas mais
eficazes”.

O assessor ressaltou ainda o
“exemplo do Papa João Paulo II,
um homem que entendeu pro-
fundamente o papel dos meios
de comunicação e soube como
niguém usar esses meios para
sua missão. Até na sua morte, ele

mostrou como a Igreja pode se
valer desses recursos”.
MEDO E ENCANTAMENTO

Falando sobre o tema, a jor-
nalista apresentou os vários mo-
mentos sobre o pensamento da
Igreja em relação à comunica-
ção, destacando que “o grande
´meio´ de comunicação usado
pelas comunidades dos primei-
ros cristãos foi o próprio teste-
munho de vida. Era pelo ‘jeito
de ser e de viver´ que eles eram
identificados”.

Guadalupe explicou que, no
decorrer desses dois mil anos de
história de cristianismo, a Igreja
“passou de uma postura de re-
jeição, de medo e de incompre-
ensão dos meios de comunica-
ção para o reconhecimento de
que eles são ´dons de deus´ para
sua missão evangelizadora”.

Ilustrando  com muitos exem-
plos, a jornalista lembrou as his-
tórias do ´Index` (a lista de li-
vros, jornais e escritos censura-
dos pela Igreja durante a Idade
Média e só extinto pelo papa
Paulo VI em 1966) e o primeiro
documento pontifício enviado
por internet, em 1999, a Exorta-
ção Apostólica pós-sinodal
Ecclesia in America, do Papa João

Paulo II.
Segundo a jornalista, a gran-

de virada no pensamento da Igre-
ja no campo da comunicação
deu-se com o concílio Ecumê-
nico Vaticano II, quando foi apro-
vado o decreto Inter Mirifica, em
1963,  que instituiu o Dia Mun-
dial das Comunicação, celebra-
do sempre na Festa da Ascensão
do Senhor.
CUIDADO PASTORAL

“Apesar de a Igreja vir am-
pliando o reconhecimento da
importância dos meios de comu-
nicação na formação cultural dos
povos, ainda há grandes dificul-
dades na implementação de pro-
jetos pastorais nesse campo. E
uma delas é entender a lingua-
gem própria de cada meio. Não
se pode fazer uma simples tran-
sição do conteúdo doutrinário,
catequético ou teológico para o
rádio, tv, internet, por exemplo.
Também temos de pensar nos di-
ferentes públicos: crianças, jo-
vens, idosos, cada um tem sua ca-
racterística própria que deve ser
entendida”, avalia.

No caso específico da Pasto-
ral da Comunicação, a jornalista
lembrou que a grande dificul-
dade da implementação dessa
Pastoral nas comunidades é “por-

que ainda se associa, de imedi-
ato, Pastoral da Comunicação
com ´meios de comunicação´.
Mais do que evangelizar utili-
zando esses recursos tecnológi-
cos, o grande objetivo da Pascom
é criar ́ comunidade de comuni-
cadores´, isto é, é preciso desen-
volver a ́ comunicação na pasto-
ral´, na vida comunitária, nas
inter-relações humanas, exerci-
tando o diálogo, a partilha, o
cuidado com o outro. A Pascom
deve, sobreutudo, cuidar da aco-
lhida aos novos membros e criar
condições para que cada mem-
bro da comunidade possa ex-
pressar-se como pessoa. Esse
testemunho de comunhão será o
conteúdo dos produtos de comu-
nicação que venha a fazer”.

A Comissão Diocesana da
Pastoral da Comunicação (Co-
dicom) está preparando novos
encontros sobre o tema e, em bre-
ve, deve oferecer uma oficina es-
pecífica sobre como montar a
equipe de Pascom na Paróquia.
Para novembro, está sendo pre-
parado o encontro diocesano de
comunicação, aberto a todos os
agentes de pastorais.

Paróquias podem agendar a
visita da Codicom, através do te-
lefone 3224-3170, no Centro de
Pastoral, com Alexandre Alves.

Pelo terceiro ano consecuti-
vo, aUNISANTOS é a Top of Mind
no segmento Ensino Superior.
Entre 1.200 entrevistados, a ins-
tituição conquistou 36,0% dos
votos, enquanto o segundo colo-
cado obteve 27,4% e o terceiro,
15,4%. “Numa época em que a
sociedade brasileira como um
todo e a área da educação em
especial passam por extremas
dificuldades, nós nos sentimos
gratificados com o reconheci-
mento pela população, por meio
da terceira conquista do prêmio
Top of Mind, de que o melhor
caminho para se formar profissi-
onais habilitados e cidadãos éti-
cos é o da qualidade do ensino”,
disse a reitora, professora Maria
Helena de Almeida Lambert.

O resultado é fruto de uma
pesquisa realizada pelo IPAT –
Instituto de Pesquisas A Tribuna,
do Sistema A Tribuna de comuni-
cação. Entre os entrevistados,
78,9% eram moradores de Santos e
21,1% de cidades vizinhas, dividi-
dos em três grupos, de acordo com
a predominância do público no
segmento: grupo 1- predominân-
cia de jovens (idade entre 16 e 45
anos); grupo 2- predominância do
sexo masculino; e grupo 3- pre-
dominância do sexo feminino. A
divisão permitiu adequar a pesqui-
sa com o consumidor principal de
cada segmento.

Vestibular 2005
UniSantos abre inscrições

para cursos seqüenciais
A Universidade Católica de

Santos (UniSantos) abre inscri-
ções, entre os dias 1 e 15de ju-
lho, para o Vestibular 2005 - cur-
sos seqüenciais (2 anos). Estão
sendo oferecidas vagas para as
seguintes áreas: Gastronomia
(Tarde – 30 vagas), Design de
Interiores (Tarde – 50 vagas e
Noite – 50 vagas), Gestão de Ter-
minais Portuários (Noite – 50
vagas), Tecnologia e Gestão em
Computadores (Noite – 40 va-
gas), Gestão Ambiental em Ci-

dades e Portos (Noite – 60 va-
gas) e Gestão de Negócios
Securitários (Noite – 70 vagas).

As inscrições custam R$
25,00 e devem ser feitas no
Campus Dom Idílio José Soares
(Avenida Conselheiro Nébias,
300) ou, até o dia 13 de julho,
pelo site www.unisantos.br/vestibu-
lar2005 .

A prova acontece no dia 23
de julho, das 8h30 às 11h30.
Constará de redação e prova ob-
jetiva de conhecimentos gerais.
As aulas têm início no dia 13 de
agosto. Mais informações pelo
telefone 3228-1242, das 8 às 12
horas e das 14 às 18 horas.

Dia da Cidadania
Cerca de 700 voluntários, en-

tre alunos, professores e funcio-
nários participaram do Dia da Ci-
dadania, promovido pelo Núcleo
de Extensão Comunitária
(Necom) da Universidade Cató-
lica de Santos (UniSantos), em
Santos, São Vicente e Guarujá, no
dia 5 de junho. Emissão de car-
teira de identidade e de carteira
de trabalho, orientações e exames
de saúde, atividades recreativas,
plantão psico-jurídico, teatro,
dança, reciclagem, corte de ca-
belo e música fizeram parte das
atividades, das 9 às 16 horas.

No total, foram realizados
6.340 atendimentos nas comu-
nidades da Praia de Santa Cruz

dos Navegantes (Guarujá), Vila
Ponte Nova (São Vicente), Vila
Margarida (São Vicente) e Jar-
dim Rádio Clube (Santos).

Na Vila Margarida, 127 volun-
tários realizaram 627 atendimen-
tos. Os serviços mais procurados
foram a emissão da carteira de
identidade, com 144 solicitações,
e a prática da Ginástica Laboral,
com 155 pessoas. No início da
manhã, na Vila Ponte Nova, com
apenas duas horas de atividades,
já havia esgotado o número de
senhas (200) para a emissão da
carteira de identidade. A equipe
de Enfermagem também teve
muito trabalho na orientação so-
bre a saúde da mulher e na verifi-
cação de pressão arterial de 300
pessoas. No total foram realiza-
dos 2.330 atendimentos.

Na Zona Noroeste, a verifi-
cação da pressão arterial atraiu
259 pessoas, sendo que no total
foram realizados 1397 atendi-
mentos. Pela primeira vez a Praia
de Santa Cruz dos Navegantes,
em Guarujá, participou das
ações integradas. Jogos de vôlei,
basquete e futsal animaram a
criançada e os jovens. Alunos
dos cursos de Pedagogia e His-
tória tiveram muito trabalho, pro-
movendo atividades recreativas
para 420 crianças. Com 194 vo-
luntários, foram realizados 1986
atendimentos.

194 voluntários, foram realizados 1986 atendimentos no Dia da Cidadania

Eraldo Silva

Há oitenta e um anos, era
criada a Diocese de Santos
pela Bula “UBI
PRAESULES”, com território
desmembrado da antiga Ar-
quidiocese de Botucatu, com-
preendendo então, em Santos,
as  paróquias de Nossa Se-
nhora do Rosário, Sagrado Co-
ração de Maria, Santo Anto-
nio do Embaré, Santo Anto-
nio do Valongo; São Vicente;
Conceição de tanhaém;
Ubatuba; Caraguatatuba;
Ilhabela e São Sebastão. Apiaí;
Iporanga; Xiririca; Iguape;
Cananéia, Jacupiranga, Ju-
quiá e Prainha.

Com o crescimento da re-
gião,  criou-se posteriormen-
te a Diocese de Itapeva com as
paróquias da Diocese de San-
tos: Apiaí, Ribeira e Iporanga.
Para melhor atender o povo,
foram criadas duas novas
dioceses; a Diocese de Regis-
tro, no Litoral Sul, com as se-
guintes paróquias: Registro,
Cananéia, Eldorado Paulista,
Iguape, Iporanga, Itariri,

Jacupiranga, Juquiá, Miraca-
tu, Pariquera-Açu, Pedro de
Toledo e Sete Barras. Mais re-
centemente a Diocese de Ca-
raguatatuba, no Litoral Nor-
te, com as paróquias de: Divi-
no Espírito Santo, Santo An-
tonio, São João Batista, São
Sebastião, Nossa Senhora do
Amparo, Exaltação da Santa
Cruz, Nossa Senhora da Aju-
da e Reitoria do Sagrado Co-
ração de Jesus.

 Desejamos, então, louvar
a Deus por todo esse cresci-
mento que manifesta a exu-
berância dos dons concedidos
por Deus a esta estupenda re-
alidade eclesial  que muito
nos conforta.

LICEU SANTISTA - FÉRIAS

Vamos celebrar
81 anos de criação
de nossa Diocese

4 de julho de 2005
Missa festiva às 19h
na Catedral de Santos

“Igreja de Santos em missão
com Jesus, Caminho, Verdade e Vida.”

O Clubinho de Férias do
Liceu Santista já está com ins-
crições abertas para as crian-
ças que desejam passar o mês
de julho brincando. Serão
momentos de muita diversão,
lazer e alegria, compartilha-
dos entre amigos. Podem par-
ticipar estudantes da Educa-
ção Infantil e de 1ª a 4ª séries
do Ensino Fundamental. Os
alunos que não estudam no
Liceu Santista também pode-
rão se divertir com a progra-
mação especial do Clubinho,
acontece entre os dias 1º e 29
de julho. As inscrições pode-
rão ser feitas na Secretaria da
escola. As vagas são limitadas.

Entre as atividades progra-
madas, estão passeios externos
ao teatro, cinema, Horto Muni-
cipal, Museu de Pesca, Orqui-
dário entre outros. A movimen-
tação interna também promete
ser intensa, com sessão de de-
senhos animados, oficinas de
culinária, de pintura, modela-
gem e colagem, atividades na
piscina, contadores de históri-
as, teatro de fantoches, passeio
ciclístico, jogos cooperativos e
muito mais.

O intuito do Clubinho é

oferecer para as crianças momen-
tos de descontração e recheados de
atividades lúdicas. Toda a progra-
mação para o período foi pensada
levando em consideração a faixa
etária das crianças e o interesse
pelas atividades propostas.

Horários
O Liceu Santista disponibiliza

três horários para a participação no
Clubinho: o período regular (das
7h30 às 12h ou das 13h às 17h30), o

período semi-integral (das 7h às
13h ou das 13h às 19h) e o perío-
do integral (das 7h às 19h). Os
lanches, sempre uma festa com
todas as crianças reunidas, são
oferecidos pela escola.

O Liceu Santista fica na Ave-
nida Francisco Glicério, 642, no
José Menino, em Santos. Outras
informações podem ser obtidas
pelo telefone (13) 3252-1225

ou pelo e-mail
 liceusantista@liceusantista.com.br

.
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O serviço
no silêncio

Pe. Ricardo de Barros Marques
Assessor Diocesano
da Pastoral Vocacional

PASTORAL VOCACIONAL

Pv da Aparecida visita Seminário Diocesano
INTEGRAÇÃO

Seminário São JoséSeminário São José

Divulgação

Entrevista do mês:
Irmã Maria do Carmo de Brito

Jovens vocacionados:
Flávio, Thiago, Vinícius,
Matheus são quatro dos dez
jovens entre 14 e 17 anos de
idade que fazem acompanha-
mento através do Grupo de
Opção Vocacional, que se re-
úne uma vez por mês na Igreja
da Pompéia. Os dez abraçam
uma verdadeira aventura!

O Despertar Vocacional
já aconteceu em três comu-
nidades da diocese: paróqui-
as Santa Rosa de Lima –
Guarujá e São Judas Tadeu –
Cubatão e capela Na. Sra. da
Esperança – São Vicente.
Com a presença dos semina-
ristas Rafael Florêncio e
Valdeni dos Santos é jogada
a semente da vocação que al-
guns jovens acolhem.

Uma santa casada e com
filhos: a vocação à santidade
é para todos. O falecido Papa

DOMINOTAS

�

�

João Paulo II canonizou em
2004 a pediatra Gianna Be-
retta (foto), uma italiana ca-
sada e mãe de quatro filhos.
Gianna morreu para dar à luz
sua filhinha durante um par-
to complicado e preteriu as-
sim o aborto.  Na sua canoni-
zação estavam presentes ma-
rido e filhos.

Marketing Católico: Pa-
dres Elmiran dos Santos, da pa-
róquia N. Sra. Aparecida/SV, e
Eniroque Ballerini, S. Judas
Tadeu/CB, participaram em
maio do X Encontro de Marke-
ting Católico, em São Paulo.

�

�

A nossa entrevistada do mês é
a irmã Maria do Carmo de Brito,
do Instituto Secular “Servas de Je-
sus Sacerdote”. Ela tem um traba-
lho sui generis. Como parte do
carisma do Instituto, trabalha na
residência do bispo diocesano de
Santos. Irmã Carmelita, como é
chamada, nasceu em Caetité - Bahia
- e entrou para a vida religiosa em
1988, vindo a trabalhar na Residên-
cia do bispo de Caetité, na paróquia
Nossa Senhora Aparecida, em Ri-
beirão Preto, e agora em Santos.
Vale lembrar que o carisma do Ins-
tituto é colaborar com os sacerdo-
tes nas residências, mas também se
alargar à escola, creche, asilo, hos-
pital, menores carentes e paróqui-
as. Em Santos, o Instituto está pre-
sente desde 1967 e, na Diocese, atua
também em Itanhaém. O fundador
é o padre Luis Maria Fernandes
Pisetta (estigmatino) e o local de
fundação é Ribeirão Preto. Em 21
de junho passado, o Instituto das
Servas de Jesus Sacerdote comple-
tou 55 anos de fundação

Padre Ricardo: O que
significa ser religiosa?

Irmã Carmelita: Doar a
vida a Deus e aos irmãos, vi-
vendo esta vocação com dis-
ponibilidade fazendo o Rei-
no de Cristo crescer.

Padre Ricardo: Como
foi o seu chamado?

Irmã Carmelita: Eu nas-
ci em um família católica
praticante. Comecei a parti-
cipar de reuniões. Foi quan-
do conheci o Instituto, em
minha cidade. Vendo o tra-

balho e dedicação das irmãs
nas várias pastorais, inclusive
da criança, senti o chamado
para colaborar mais de perto
consagrando-me a Deus. O
Bispo da minha cidade, Dom
Antônio Alberto, me convi-
dou para conhecer a Casa
Central, em Ribeirão Preto.
Nós fomos e a partir daquele
ano (1988) eu ingressei no
Instituto. Lá fiz o meu novici-
ado. Em 1991 fiz a minha pri-
meira doação. Hoje me sinto
feliz e realizada em ser um
membro do Instituto Secular
Servas de Jesus Sacerdote.

Padre Ricardo: O que é
viver o Evangelho servindo
aos sacerdotes?

Irmã Carmelita: Signifi-
ca estar em comunhão com
Cristo, nos comprometendo
cada vez mais em levar o nos-
so sim a todos que necessi-
tam do nosso trabalho.

Padre Ricardo: Se uma
jovem quiser conhecer a
congregação o que deve
fazer?

Irmã Carmelita: Em
Santos, procurar informações
através da Pastoral Vocacional
ou da Cúria Diocesana. Em
Itanhaém: Convento Imacula-
da Conceição CX. Postal 156
– 11740-970 Tel: (13) 3422-
1167.  Em Ribeirão Preto:   Cx.
Postal  506 - 140001-970 Tel:
(16) 625-4522

Padre Ricardo: Indique-
nos um livro que você leu e
gostou e justifique a indi-
cação?

Irmã Carmelita: O Livro
da vida de Santa Terezinha do
Menino Jesus. Ela viveu a
humildade, a simplicidade e,
sobretudo o amor.

Vem aí a XVI Gincana
Vocacional Diocesana

TEMA: Eu vos dou a minha Paz.
 LEMA: Cristo Eucarístico é

Pão e Paz para todos.

Inscreva sua Paróquia!

Inform. 3251-7191  (c/o seminarista Rafael)

Pelo terceiro ano consecutivo,
a Pastoral Vocacional da Pa-

róquia Nossa Senhora Apareci-
da, em Santos, promoveu o dia de
passeio ao Seminário Diocesano.
O evento aconteceu no último dia
26 de junho, do qual participa-
ram 47 jovens (adolescentes e
crianças), integrantes dos gru-
pos de jovens da paróquia.

“O passeio é feito com a in-
tenção de divulgar a existência
do nosso seminário diocesano,
além de promover a integração
entre nossos seminaristas e as
comunidades. É também uma
boa oportunidade para os jovens
conhecerem o local destinado à
formação dos nossos futuros pa-
dres”, explica Luisete Abreu de
Oliveira Castro, coordenadora da
PV da Paróquia. Luisete e o ma-
rido, Carlos Alberto, também fa-
zem parte da Equipe de Manu-
tenção do Seminário Diocesano.

Desta vez, a equipe da Pasto-
ral Vocacional contou com a aju-
da de alguns adolescentes que
prepararam toda a programação
do dia: momentos de partilha de
alimento (almoço, lanche), di-
versão (brincadeiras, futebol,
queimada, escalada ) e um bate
papo com o Seminarista Paolo
que contou sobre o seu dia a dia
no seminário.

“A experiência é muito posi-
tiva e achamos que outras paró-
quias deveriam promover tam-
bém este “passeio”, não só com
jovens e crianças, mas também
com adultos, pois muitos ainda
não conhecem o nosso Seminá-
rio São José”, lembra Luisete.

Agendar visitas
Paróquias, comunidades,

grupos de jovens ou qualquer
outro movimento podem agendar
visitas ao Seminário. Contatos
podem ser feitos com o Pe. José
Mário, Reitor do Seminário, ou
com o seminarista Kleber, pelo
telefone 3258-6868.

Os visitantes poderão conhecer mais de perto...

 ...o dia-a-dia dos futuro padres, além de desfrutarem de
um ambiente propício ao lazer e à integração

Diácono Júlio Brant é ordenado em Jacupiranga
Pe. Eniroque Ballerini

No dia 4 de Junho, na cida-
de de Jacupiranga (SP), na
Diocese de Registro, dom José
Luiz Bertanha ordenou para o
Ministério de presbítero, o
diácono Julio César de Araújo
Brant. O Pe. Brant, como passa a
ser conhecido, nasceu em Cam-
pinas, em 7 de maio de 1971, fi-
lho de Atanásio Caldeira Brant e
Benedita de Araújo Brant, am-
bos falecido.

Cursou o Técnico em Conta-
bilidade, ciências exatas curtas,
entrou no Seminário em 1997 em
Niterói, após ter trabalhado sete
anos na Marinha do Brasil. Fez
os estudos de Filosofia no Semi-
nário São José, Instituto João
Paulo II, e Teologia no Instituto
Teológico São Paulo - ITESP.
Realizou a experiência Pastoral
em Niterói, Iguape, São Vicente,
Santos e Jacupiranga.

O neo-sacerdote escolheu
como tema Senhor, tu sabes
tudo, tu sabes que te amo. Na
presença de 1500 pessoas vindas
dos diferentes locais como For-

“Senhor, tu sabes tudo, tu sabes que te amo” foi o lema escolhido pelo
neo-sacerdote como inspiração para seu ministério sacerdotal

taleza, Bahia, Marília, Vera Cruz,
Osasco, São Paulo, Sant”Ana do
Parnaíba, Santos, São Vicente,
Peruíbe, Cubatão, Niterói, Rio de
Janeiro, Cachoeira Paulista e
Niterói, e, 20 sacerdotes, 10 se-
minaristas, 1 diácono e 15 reli-
giosas, da Diocese de Registro e
demais dioceses do Brasil, o jo-
vem diácono confirmou o seu
desejo de viver a pobreza, a cas-
tidade e a obediência.

Tem como objetivo trabalhar

com a catequese e o trabalho
Pastoral com as comunidades
religiosas no Vale do Ribeira.

A celebração litúrgica, pre-
sidida por dom José Luiz Berta-
nha, teve grande participação
das comunidades religiosas.

A celebração teve muitos si-
nais e símbolos expressivos, tor-
nando-a envolvente e calorosa e
com forte espírito de participa-
ção e inclusão, tendo como des-
taque o jovem Andersom, conhe-
cido como Didio, portador de de-
ficiência visual, que proclamou
a primeira leitura em braile.

(Colaboração: Pe. Eniroque Ballerini -
Assessor eclesiástico

da Pastoral da Comunicação Diocesana)

Missão Popular em São Vicente
Seminaristas diocesanos participam

da 3ª Missão Popular, na Paróquia Nos-
sa Senhora Aparecida, em São Vicen-
te, de 5 a 10 de julho.

Durante a semana, os futuros sacer-
dotes farão visitas às famílias do bairro,
juntamente com agentes de pastoral
das comunidades.

Pe. Julio pretende dedicar-se
ao trabalho pastoral

no Vale do Ribeira

Dia 13 de agosto a
Equipe de Manuten-

ção e Administração do
Seminário promove a

“Noite do Caldo Verde,
com mesa de frios”, às
20h30, na Paróquia

Santa Margarida
Maria

Convites R$ 10,00.
Infor. com Márcia e

Aguinaldo: Tel: 3252-
4810 e 3237-3247.

Caldo Verde em
prol do Seminário



Fabiano L. de Menezes*

A Assembléia Geral das Na-
ções Unidas adotou, em dezem-
bro de 2000, uma resolução esta-
belecendo o dia 20 de junho como
o Dia Mundial do Refugiado.
Esse dia foi escolhido para que
as 17 milhões de pessoas que vi-
vem fora de seus países de ori-
gem, não por opção, mas em vir-
tude do medo de sofrer persegui-
ção pelo governo que controla
seus países sejam lembradas.
Todo refugiado tem uma história
única, mas a coragem de enfren-
tar o perigo, a perseverança de não
desistir e a esperança de um dia
voltar para casa são suas caracte-
rísticas comuns.

Eis um exemplo da trajetória
de um solicitante de refúgio: ima-
gine que você, por um fundado
medo de sofrer perseguição por
motivos de raça, religião, nacio-
nalidade, ou por pertencer a um
grupo social ou ainda por sua con-
vicção política, fosse obrigado a
deixar o país em que nasceu de
maneira clandestina; imagine que
você não soubesse para aonde iria
porque para sair do seu país, por
terra, ar ou mar, a única maneira
seria pagar alguém que você nun-
ca havia visto e que prometera
colocá-lo em um ônibus, avião ou
navio; imagine que você chegas-
se em um país somente com a rou-
pa do corpo e tivesse que ir ao de-
partamento da polícia federal
desse lugar para explicar as ra-
zões que o levaram a deixar o seu
país; imagine que a polícia fede-
ral providenciasse um termo de
declaração e com este termo você
fosse encaminhado a uma enti-
dade não-governamental ligada
a Igreja Católica para ajudá-lo a
encontrar moradia, alimentação,
educação e ainda contasse com a

assistência de um advogado. Ima-
gine que esse advogado irá fazer
uma entrevista com você e prepa-
rar um parecer técnico sobre o seu
caso; imagine que nesse país
houvesse um Comitê Nacional
para Refugiados (CONARE),
composto por representantes go-
vernamentais e não-governamen-
tais, que analisasse aquele pare-
cer e decidisse que você está pro-
tegido por força de uma lei.

Você teria conseguido o pri-
meiro passo para recomeçar a sua
vida: enquadrar-se como refugi-
ado. Quando a situação no seu
país permitir, você será ajudado a
retornar; poderá ser reintegrado
em definitivo na sociedade; ou ser
repatriado para um terceiro país.

A proteção universal do re-
fugiado foi estabelecida em um
tratado, assinado em julho de
1951, conhecido como Conven-
ção de Genebra de 1951, ou
Convenção sobre o Estatuto dos
Refugiados, em vigor desde
abril de 1954. Essa convenção
define o significado do termo
refugiado e estipula seus direi-
tos e obrigações. No entanto, ela
foi adotada para lidar somente
com os refugiados oriundos dos
trágicos eventos ocorridos na
Europa antes de 1.º de janeiro
de 1951. Após dezesseis anos, a
comunidade internacional per-
cebeu que era necessário ex-
pandir a proteção da Convenção
de 1951 para futuros refugiados.
O problema de pessoas que so-
friam perseguições por seus go-
vernos, e que precisavam de pro-
teção internacional, começou a
crescer na África, Ásia e Amé-
rica Latina em razão das guer-
ras de independência e revolu-
ções ocorridas nesses lugares. Os
Estados estabeleceram um Pro-
tocolo Adicional sobre o Esta-
tuto dos Refugiados em janeiro

de 1967 para remover
a limitação geográfica e
temporal  prevista na
Convenção de 1951.

A Convenção de 1951
e o Protocolo Adicional
de 1967 foram assina-
dos voluntariamente
por 145 Estados. Es-
tes países se com-
prometeram a dar
proteção em seus
territórios a todos
aqueles que se en-
quadram como
refugiados. No
Brasil, a Conven-
ção de Genebra de
1951 está em vigor desde janeiro
de 1961; e o Protocolo Adicional
desde agosto de 1972. O Brasil es-
tabeleceu a lei n.º 9.474/97 que
define os mecanismos para a im-
plementação da Convenção de
1951 no território brasileiro, em
vigor desde julho de 1997. A lei
9.474/97 ampliou a proteção ao
refugiado estabelecendo que,
além dos temores de sofrer perse-
guição, será enquadrado como
refugiado todo aquele que é obri-
gado a deixar seu país em razão
de grave e generalizada violação
de direitos humanos.

O Estatuto do Refugiado e o
seu Protocolo Adicional, junta-
mente com os seus respectivos
Estados-membros, o Auto-Co-
missariado das Nações Unidas
(ACNUR), organizações interna-
cionais regionais e não governa-
mentais ajudaram 50 milhões de
pessoas que foram perseguidas
dentro de seus países por causa
de suas raças, religiões, naciona-
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O Sacramento
da Eucaristia - XV

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti

Coordenador Diocesano
de Pastoral

(Fonte: 1º Sínodo da Diocese
de Santos - Documento Sinodal -
Conclusões, p. 114 a 115).

IV.- CELEBRAÇÕES DOMINICAIS NA AUSÊNCIA

DO PRESBÍTERO - A CELEBRAÇÃO

17 milhões de refugiados
em busca de um lar

Geral Julho/2005

lidades, por per-
tencer a grupos so-

ciais e ter opiniões
políticas a recome-
çarem suas vidas. E

ainda estão aju-
dando 17 milhões
de pessoas que
por um fundado
medo de sofrer
perseguição não
podem retornar
para seus paí-

ses de
origem.

N o
Brasil vivem

aproximadamente 3 mil refugi-
ados vindos de 50 países. Anu-
almente cerca de 1500 refugia-
dos, vindos de 62 países, são aten-
didos em São Paulo. A organiza-
ção não-governamental ligada a
Igreja Católica que realiza esse
trabalho, em convênio com a
ACNUR, e com o apoio de enti-
dades da sociedade civil, é a
Cáritas Arquidiocesana de São
Paulo. A Cáritas Diocesana de
Santos, em parceria com a Cáritas
de São Paulo e em convênio com
o Ministério da Justiça, preten-
de no futuro breve realizar o aten-
dimento dos solicitantes de re-
fúgio que por ventura possam
chegar pelo Porto de Santos.
________________

*Mestrando em direito inter-
nacional pela UniSantos e bol-
sista da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível
Superior (CAPES); Especialis-
ta em relações internacionais
pela New South Wales Univer-
sity (Austrália); Voluntário da
Cáritas Diocesana de Santos.

A coordenação da Pastoral
da Educação - Núcleo Cubatão
- convida os professores para o
próximo encontro de formação
que será realizado no dia 17 de
setembro às 9h, no Bloco Cultu-
ral do Paço Municipal da Pre-
feitura de Cubatão.

Tema: Como promover a paz
nas escolas, com breve aborda-
gem da Bioética.

Palestrante: Prof. Dr. Pe.
Cristian Barchifontaine.

Informações na secretaria
da Igreja São Judas Tadeu do
Jardim Casqueiro/CB: Tel.
(13)3363-5032,  com Irmã
Lucilena.

Paz
Com o tema “Paz, uma ques-

tão de educação”, o Núcleo de

Encontro de professores em Cubatão
Cubatão realizou no dia 4 de ju-
nho passado o 9º encontro. O
tema foi apresentado pelo Dr.
Humberto Dantas, do Centro
Universitário São Camilo-SP.

O professor destacou que “o
triângulo da cultura da paz, está
na base da democracia e do de-
senvolvimento sustentado, sendo
agentes dessa educação: o esta-
do e suas políticas; os gestores
locais da educação; os professo-
res e colaboradores; as famílias
e responsáveis; a mídia; a socie-
dade em geral; os alunos; o am-
biente. Se tudo não estiver inte-
grado não haverá paz efetiva,
douradora”.

Os encontros são abertos a
professores de todas as áreas e
níveis de ensino.

A coordenação diocesana da
Pastoral de Casais em 2ª União
promove Retiro de Casais nos dias
29, 30 e 31 de julho.

Tema: Família em Missão,
com Jesus Caminho, Verdade e
Vida.

Pregador: Frei Martinho
Local: CEFAS-Santos
Inscrições e informações:

Retiro para Casais em 2ª União
Santos: Rosana e Carlos: 3467-
7483 / 9143-9064;  Cristina e
Eduardo: 3225-2025; Zulmira e
Rollemberg: 3227-3453

São Vicente: Gabriela e Tom:
3468-4454

Praia Grande: Fátima e Ta-
deu: 3471-4665

Guarujá: Solange e Nery:
3358-4176/9761-9597

Retiro para Casais em 2ª União:
29 a 31/7/05 - Ficha de Inscrição -

Nome do casal:________________________________ ________________
_________________________________________________________________
Nasc.:____/____/____ e ____/____/____ Tempo de união:_________
endereço:______________________________________________________
________________________________________________________________
Telefone residencial:__________________________________________
Celular dele:______________________Cel. dela:__________________
Profissão dele:________________________________________________
Profissão dela:________________________________________________
Frequentam alguma paróquia? Qual?_________________________
________________________________________________________________
Indicados por:_________________________________________________
Para dúvidas, entrar em contato com:_________________________
________________________________________________________________
Valor R$ 60,00 (incluídos alimentação e hospedagem)

Entregar esta ficha no Centro Diocesano de Pastoral:
Av. Cons. Rodrigues Alves, 254 - Macuco - Santos.

Telefax: 3224-3170 - centropastoral@diocesedesantos.com.br

Agentes da Pastoral Carce-
rária se reuniram no dia 19 de ju-
nho no Encontro Diocesano, re-
alizado na Paróquia São Judas
Tadeu, em Cubatão. O encontro
teve como tema “O agente da
Pastoral Carcerária e o preso:
como devemos acolher o preso
ao visitá-lo na cadeia”, e come-
çou com a missa, presidida pelo
padre Eniroque Balerini. Estavam
presentes agentes dos municí-
pios de Guarujá, Santos, São Vi-
cente, Cubatão, Itanhaém e Praia
Grande, que pela primeira vez
contou com um representante.

A celebração foi seguida de
uma conversa sobre acolhida,
conduzida pela paroquiana
Cybelle de Araújo, que utilizou
diversos exemplos bíblicos em
seu discurso e defendeu a impor-
tância da acolhida no trabalho so-
cial. “Acolher é receber, atender,
e para isso devemos fazê-lo com
qualidade e principalmente com

Trabalho da Pastoral Cacerária cresce na Diocese

a graça de Deus”. O coordena-
dor diocesano Murilo Martins
continuou a discussão e lembrou
da necessidade do agente em se
tornar amigo do preso. O pales-
trante conta que é necessário
perguntar ao preso a respeito de

sua família ou “até falar de fute-
bol para descontrair o ambiente
frio de uma prisão”. Ele também
diz que nunca deve-se “falar que
foi lá (na prisão) para levar Je-
sus. Jesus já está lá muito antes
de chegarmos. Os sofridos sem-

pre foram a Sua prioridade”.
A Assembléia Estadual, reali-

zada em Piracicaba nos dias 20, 21
e 22 de maio foi lembrada pelo
diácono Emanuel Lanfredi, que
falou da reeleição do coordena-
dor estadual da Pastoral Carcerá-
ria, Padre Valdir. No próximo ano,
o encontro será em Aparecida do
Norte, nos dias 19, 20 e 21 de maio.

As regiões falaram de suas
experiências. Itanhaém ressaltou
o entusiasmo de Padre Albino
Schwengber em ajudar a “arreba-
nhar” mais agentes para a Pasto-
ral; Cubatão contou a respeito da
atual preocupação do padre
Valdeci João dos Santos e dos
agentes em procurar se aproximar
das famílias dos presos.

Novos agentes foram apresen-
tados. São eles: Sérgio, Luciana,
Cristiane, Rafael, Haroldo, Maria
das Graças e Luciene.

Outras informações sobre a
Pastoral Carcerária: 3464-3264.

O mês de julho é um mês
de muitos encontros de for-
mação e informações na nos-
sa Diocese e todas são muito
importantes de ponto de vis-
ta da Catequese. Quero con-
vidar a você querida (o)
catequista a participar de tudo
o que está programado na sua
Paróquia, Regional e Diocese.

Celebramos no primeiro
domingo, dia 3, a festa dos
Apóstolos São Pedro, São
Paulo e São Tomé, grandes
e ilustres catequistas forma-
dos por Nosso Senhor. Suas
Cartas devem nos inflamar
com um amor imenso ao nos-
so Mestre. Leiam e estudem-
nas em grupos para enten-
der melhor. Neste dia reze-
mos de uma maneira muito
especial para nosso Papa
Bento XVI e façamos uma
oferta para que ele possa
atender às necessidades dos
pobres, flagelados e abando-
nados do mundo inteiro. É
um dia especial para falar
sobre a missão do Papa (Ca-
beça da Igreja de Jesus e
Unificador de toda a huma-
nidade) aos nossos catequi-
zandos, despertando amor,
carinho, obediência para que
ele possa desenvolver sua
missão papal com muita res-
ponsabilidade e dedicação.

No dia 4, celebramos mais
umAniversário de nossa Dio-
cese. É um momento para re-
zar por todos nós que somos
- o povo, o clero e os bispos -
parte desta Igreja Particular de
Santos, para que sejamos, de
verdade, anunciadores da Boa
Nova de Jesus, testemunhas
corajosos da presença amoro-
sa do Senhor e libertadores
dos males que escravizam
nosso povo.

Nos dias 5 a 8, teremos a
Semana Litúrgica. A Cate-
quese deve levar nosso povo
a celebrar sua vida na Liturgia
e, por isso, é muito importan-
te que todos nós encontre-
mos tempo para participar
desta formação litúrgica.

A nossa Semana Cate-

quética será realizada nos
dias 18 a 22. Estudaremos o
Sacramento da Eucaristia
detalhadamente. É muito im-
portante que todos tenham
em mão a Carta Apostólica do
saudoso Papa João Paulo II,
“Mane Nobiscom Domine”
(Fica Conosco, Senhor). Ler,
refletir, estudar em grupos e
discutir no plenário para que
o texto possa ser traduzido e
vivido, para que nosso povo
torne mais eucarístico.

Espero contar com pre-
sença e participação genero-
sa e total apoio de todos os
nossos Padres, Religiosos
(as) e Diáconos nesta Sema-
na. Por favor, ajudem os ca-
tequistas a organizar os en-
contros, facilitar na sua loco-
moção, providenciar material
do escritório e outras coisas
que irão necessitar nesta se-
mana. Pediria a nossos cate-
quistas que conversassem e
combinassem tudo com an-
tecedência com nossos Pa-
dres. Por favor, participem
destes encontros, de corpo e
de alma, dando uma preferên-
cia para estas formações.

Lembramos a todos que
o Encerramento da Semana
Catequética com a Santa Mis-
sa presidida por nosso Bis-
po Diocesano Dom Jacyr
será em Guarujá, na Paróquia
Santa Rosa de Lima.

E, por último, está para acon-
tecer a Semana Teológica nos
dias 25 a 29. Organize sua vida
para não perder esta oportuni-
dade de entender melhor a men-
sagem do Senhor, aplicar novos
métodos na Catequese e assu-
mir nossa vocação com mais
disponibilidade.

Gostaria de pedir aos nos-
sos catequistas que fizessem
uma pesquisa sobre os ir-
mãos deficientes das nossas
comunidades paroquiais.
Vocês receberão formulários
para realizar este trabalho
pastoral e informativo em
Guarujá, ao término na Mis-
sa de Encerramento da Sema-
na Catequética.

CATEQUESE

Formações do mês de julho

Pe. João Chungath - assessor eclesiástico da Codief

A ação de graças faz-se de
um dos modos aqui indicados:

a.- depois da oração uni-
versal ou depois da distri-
buição da comunhão, o mo-
derador convida à ação de
graças pela qual os fiéis exal-
tam a glória de Deus e a sua
misericórdia. Isto pode fazer-
se com um Salmo, ou com
um hino, ou também com
uma prece litânica, que o
moderador, de pé com os fi-
éis, voltado para o altar, diz
juntamente com todos eles;

b.- antes da oração do Pai
nosso, o moderador aproxi-
ma-se do sacrário ou do lu-
gar onde se encontra a Euca-
ristia e, feita a genuflexão,
depõe a píxide com a sagrada
Eucaristia sobre o altar; de-
pois, ajoelhado diante do al-
tar, juntamente com os fiéis,
canta o hino, o Salmo ou pre-
ce litânica, que, neste caso, é
dirigida a Cristo presente na
santíssima Eucaristia.

No entanto, esta ação de
graças não deve ter, de modo
nenhum, a forma duma ora-
ção eucarística. Não se utili-
zem os textos do prefácio e
da oração eucarística propos-
tos no Missal Romano, evi-
te-se o perigo de confusão.

Para o ordenamento da
comunhão, observe-se quan-
to se diz no Ritual Romano
da Sagrada Comunhão fora da
Missa. Recorde-se com fre-
qüência aos fiéis que eles,
mesmo quando recebem a
comunhão fora da celebração
da Missa, estão unidos ao
sacrifício eucarístico.

Para a comunhão, utilize-
se, se for possível, pão sa-
grado nesse mesmo domin-
go, na Missa celebrada nou-
tro lugar e daí levado pelo
Diácono ou por um leigo num
recipiente (píxide ou teca), e
reposto no sacrário antes da

celebração. Também pode
utilizar-se pão sagrado na úl-
tima Missa aí celebrada. An-
tes da oração do Pai nosso, o
moderador aproxima-se do
sacrário, ou do lugar onde a
Eucaristia foi reposta, pega
no vaso com o Corpo do Se-
nhor, depõe-no sobre o altar,
e introduz a oração domini-
cal, a não ser que se faça a
ação de graças, da qual se
falou anteriormente.

A oração dominical é
sempre recitada ou cantada
por todos, mesmo quando
não se distribui a sagrada
comunhão. Pode se realizar o
rito da paz. Depois da distri-
buição da comunhão ‘con-
forme as circunstâncias,
pode-se guardar por algum
tempo o silêncio sagrado ou
cantar um Salmo ou um
cântico de louvor’.

Antes do fim da reunião,
fazem-se os avisos e dão-se
as notícias que diz respeito à
vida paroquial ou diocesana.

Nunca se dirá suficiente-
mente a importância capital
da assembléia do domingo,
quer como fonte de vida cris-
tã de cada pessoa e das co-
munidades, quer como teste-
munho do projeto de Deus:
reunir todos os homens em
seu Filho Jesus Cristo.

Todos os cristãos devem
estar convencidos de que não
é possível viver a sua fé sem
participar, de maneira própria
a cada um, na missão univer-
sal da Igreja, se não se ali-
mentarem do pão eucarístico.
De igual modo ‘devem estar
convencidos que a reunião
do domingo é sinal para o
mundo do mistério de comu-
nhão, que é a Eucaristia’”

Divulgação
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PROGRAMA
Presença

Católica
Rádio Litoral
FM 91,9
Pe. Javier Mateo
- diariamente:
8h30,  11h40,
13h, 16h e 20h

Rádio Boa Nova 96,3 FM
24 horas no ar.
Missa ao vivo: sábado, às 19h;
domingo, às 18h30.
Produção: Paróquia N.S. das
Graças - Praia Grande

 Boa Nova

Rádio Comunitária
Esperança 100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

As missas celebradas domingo
às 8h na Igreja São João Batista,
de Peruíbe, é  transmitida pela rádio
Nova FM 88,7
Outras informações, na Paróquia:
(13)3455-1491.

Missa em Peruíbe

Missa na TV
Todo domingo, às 10 da

manhã, a Santa Cecília TV re-
transmite missas gravadas
nas paróquias da Diocese de
Santos.

Julho
3 - 8h - Capela S. Pedro

Pescador - Praia Grande - Pe.
Joseph Thomaz

10 - 7h30 - Paróquia Santa
Cruz - Pe. Arcídio Favretto
(Festa de S. Camilo de Léllis)

16  (sábado) - 18h - Con-
vento N. Sra. do Carmo  - Frei
Lino de Oliveira - (Festa de
N. Sra. do Carmo)

24 - 8h - Igreja S. Tiago -
Padre José Fernandes (Festa
de S. Tiago)

31 - 8h - Paróquia N. Sra.
das Graças/Ocian - Pe.
Joseph Thomaz

A Santa Missá é transmi-
tida pelos seguintes canais da
Santa Cecília TV: 52 UHF, 13
NET, 14 Cambrás, 51 UHF
Litoral Sul

ECC em
São Vicente

A paróquia Beato José de
Anchieta, no bairro Humaitá,
em São Vicente, promove nos
dias 15, 16 e 17 de julho o 10º
Encontro de Casais com Cris-
to. O evento acontece no Co-
légio Caic.

O início será no dia 15 às
19h, com término dia 17 às 20h.
Casais interessados deverão
procurar a secretaria paroqui-
al.  A inscrição é gratuita.

Tel.: 3406-2396.

Festas de
São Cristóvão

Santos -24/7 - Missa cam-
pal na Associação Atlética
Portuários em comemoração a
São Cristóvão. Promoção da
paróquia S. Benedito.

Itanhaém - A Igreja N. Sra
do Sion, no  Suarão, em Ita-
nhaém, promove no próximo
dia 23 de julho a carreata em
homenagem a São Cristóvão,
padroeiro dos motoristas.

O cortejo sairá de frente da
Igreja, às 16h, e vai até a Igreja
Matriz  N.Sra da Conceição,
retornando ao Suarão, onde
haverá a bênção dos carros em
frente à imagem de São Cris-
tóvão (Trevo do Suarão).

Tel.: 3422-1216.
Guarujá - A paróquia San-

ta Rosa de Lima celebra a fes-
ta de S. Cristóvao.

Dia: 23/7
Hora: 16h. Às 17h30, início

da carreata. Tel.: 3358-1479

Qualidade de vida. Estas pa-
lavras estão sendo muito bem uti-
lizadas pela Paróquia Sagrado
Coração de Jesus. Foi pensando
num dos cinco pólos de atenção
pastoral em estudo na Diocese
(idosos, universitários, porto, tu-
rismo e superação da miséria e
da fome, que a paroquiana Car-
mela Pellegrino Pisa e o padre An-
tonio Alberto Finotti, pensaram
em desenvolver alguma ação vol-
tada ao idoso na comunidade.

Foi nesta época que o perso-
nal training argentino Victor Ontre-
ras procurou a comunidade para
trabalhar voluntariamente.
Quando chegou, ele pensava em
contribuir desenvolvendo algu-
ma atividade na área da educa-
ção, mas Victor acabou se tor-
nando o professor de ginástica
da turma da terceira idade da pa-
róquia. As aulas acontecem às
terças e quintas- feiras, e após

três meses, já contam com cerca
de 50 alunos.

O professor trabalhava no Sesc
quando começou a dar as aulas,
conseguindo na época os materi-
ais por meio de doação. Ele con-
ta que o objetivo da aula é pro-
mover qualidade de vida. “Não
estou preocupado com estética, e
sim, com saúde”. Os 60 minutos
de atividades são dedicados ao
alongamento e à ginástica loca-
lizada, respeitando os limites de
cada um. “Aqui, a maioria é ido-
sa. Temos umas cinco pessoas na
faixa dos 35, mas não mudamos a
atividade por causa delas, o que
faço é aumentar o peso destas
mais jovens”.

Victor conta que cada aluno
traz um atestado médico antes
de iniciar as atividades.

Entre os alunas está Alzira
Hipólito Bertassi, de 85 anos, e a
mais velha da turma. Alzira não

Ginástica é sinônimo de qualidade de vida
praticava ginástica há 20 anos e
soube das aulas por meio da fi-
lha que freqüenta a Paróquia.
“Quando eu canso muito, eu sen-
to”, conta a aluna, que aprova
todas as atividades.

Luis Paulo Ferreira, de 76
anos, veio pela 2ª vez à aula e
desta vez trouxe sua esposa, Ma-
ria Dilce Medeiros, de 73. Os
dois já fazem hidroginástica,
mas se inscreveram na ginástica
assim que souberam. Luis e Ma-
ria freqüentam as missas na Pa-
róquia Coração de Jesus.

A aluna Sônia Sanches, de
58 anos, conta que nas aulas
“não têm concorrência de bun-
dinha empinada. É todo mun-
do simples”. Ela ressalta o en-
trosamento do grupo e a simpa-
tia do professor. Sônia, que fre-
qüenta a ginástica há um mês e
meio, diz que chegou às aulas
“enferrujada”. Já Teresa Depieri

Silveira, de 71 anos, e aluna des-
de o começo, tinha uma dor nas
costas que passou.

A coordenadora do grupo,
Carmela Pellegrino Pisa, conta
que o objetivo das aulas é tirar as
pessoas de casa e “tratar do bem
estar físico e mental”. Carmela
também tem a idéia de promover
outros encontros aos finais de
semana, como serestas e bailes.
Ela diz estar feliz com a turma
que cresce a cada dia e com o
entrosamento dos alunos.

Por enquanto, as aulas de gi-
nástica não comportam mais
alunos, isto por que não haveria
material para todos. Os alunos
utilizam colchões de ginástica,
pesos e demais produtos relaci-
onados à atividade.

Quem quiser contribuir com
doações, pode ligar para o nú-
mero 3231-1890 e falar com Car-
mela ou João.

IDOSOS

Mesmo quem estava um pouco ´enferrujado´ consegue se adaptar bem aos exercícios .Mais importante é a convivência e a qualidade de vida

De 15 a 17 de julho, acontece
o XVII congresso Nacional do
ECC (Encontro de Casais com
Cristo). Local: Diocese de Rio
Branco - AC. Tema: Relações Fa-
miliares - Manjedoura da Santís-
sima Tindade na vivência da paz e
da solidariedade.

Da Diocese de Santos parti-
cipam o casal coordenador do
ECC, Angela e José Carlos.
ATUALIZAÇÃODE ENDEREÇOS

A coordenação diocesana do
Encontro de Casais com Cristo
(ECC) solicita aos casais que
participarem das 2ª e 3ª etapas
do que atualizem seus endere-

Congresso Nacional do ECC

Festas de julho preservam tradições nas  paróquias
1 - Monte Serrat/Stos
9 e 10; 16 e 17 - Festa junina

no Santuário.
2 - S. João Batista/Stos
Prosseguem até o próximo

dia 10 os festejos em honra a São
João Batista na paróquia do morro
da Nova Cintra, em Santos.

3 - Sagrada Família/Stos
De 24/6 a 24/7 – 20h – quer-

messe na quadra da Igreja
4 - S. José Operário/Stos
23 – festa caipira Arraiá de S.

José, com a venda de salgados,
doces, caldo verde com bingo.

5 - Sto Antônio do Embaré
Quermesse até 31/7
6 - Aparecida/Stos
Todos os finais de semana de

julho, a partir das 20h30. Haverá

barracas com doces, comidas re-
gionais, jogos e a Noite da Sopa,
no dia 9. E não poderia faltar a
apresentação das quadrilhas,
com casamento caipira, shows
musicais e dançarinos. Para
agosto, a tradicional Noite da
Tainha.

7 - Pompéia
9- Noite do Caldo Verde

(promoção da capela Bom Pas-
tor) - Salão de festas da Igreja da
Pompéia, às 20h30.

15 - Noite da Pizza - às 20h.
Convites à venda na secretaria da
Pompéia.

 8 - São Paulo Apóstolo
10 - Noite do Caldo Verde, às

19h30. Convite R$ 8,00.
9 - São Vicente Mártir/SV

A comissão diocesana da
Pastoral Familiar promove no
próximo dia 23 de julho, encon-
tro de formação para agentes da
Pastoral Familiar.

Tema: A participação do leigo
na Igreja (Eucaristia e Missão).
Haverá círculos, dinâmicas de
grupo, encerrando com a cele-
bração eucarística.

Hora: das 8h às 18h
Local: Paróquia Imaculado

Coração de Maria
Inscrições até o dia 15 de ju-

lho na secretaria do Centro Dio-
cesano de Pastoral, com Alexan-

dre. Vagas Limitadas.
Telefone: 3224-3170, a partir

das 14h.

Congresso Nacional
De 9 a 11 de setembro, acon-

tece o XI Encontro Nacional da
Pastoral Familiar.

Local: Colégio Salesiano Sta.
Terezinha - SP

Tema: Família, fonte de vida
econstutora da paz

No dia 9 acontece também o
VII Seminário Nacional de As-
sessores da Pastoral Familiar, no
mesmo local.

Dia de formação da Pastoral Familiar

Semana Jovem
em Itanhaém

A Igreja Santa Terezinha,
no  bairro Belas Artes, em
Itanhaém convida para as ati-
vidades da Semana Jovem, de
17 a 23 de julho.

Mais informações: (13)
3426-3211

A paróquia realizará
nos dias 8,9 e 10 e 15,16 e
17, a Festa Julina. Serão 10
barracas bem espaçosas
com comidas e bebidas tí-
picas e jogos.

10 - N.S das Graças/SV
10 - 12h30 - almoço be-

neficente em prol do EAC
- na paróquia.

Convites R$ 10,00.
11 - S. Rosa de Lima/

Guarujá
Dia 17, a partir das 13h -

Festa da Tainha. Convites
(R$30,00) à venda na secretaria.
Com direito a garrafa de vinho.
Serve duas pessoas.

12 - Nossa Sra de Fátima
8 e 9/7  e 15 e 16/7 – às 20h -

Beatriz Helena

ços com os seguintes casais:
- Paixão e Nilda – 3342-6474

– setor Guarujá – 2ª etapa
- Marcos e Creuza – 3464-

7890 – setor SV – 2ª etapa
Acrísio e Selma – 3231-8501

– Setor Santos – 2ª etapa
- Carlos e Nika – 3372-3319 –

setor Cubatão – 2ª etapa
-  Sérgio e Ro – 3384-1143 –

setor Guarujá – 3ª etapa
- Dudu e Verinha – 3361-5811

– setor Cubatão – 3ª etapa
- Gaúcho e Arlete – 3227-7625

– setor Santos – 3ª etapa
- Dirceu e Lourdes – 3467-

4172 – setor SV – 3ª etapa.

2ª festa da tainha, no salão co-
munitário Dom Bosco.

Convites na secretaria ou no
local R$ 25,00 - convite para 2
pessoas, com direito a 2 copos
de vinho

Rádio Cultura FM 106,7
de 2ª a 6ª, das 6h50 às 7h
Produção e apresentação:
Comunidade Família
de Deus.
Sintonizando um mundo novo.

Amor e Paz

Programação 100% católica,
a cargo da paróquia São Francisco
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Conversando
com Jesus

Rádio Sintonia 106,1
Conversando e cantando com Jesus -
Diariamente, às 6h da manhã
Conversando e cantando com Maria
Diariamente às 6h da tarde.
Produção e apresentação:
Equipe de comunicação da paróquia
São Judas Tadeu, de Cubatão

Rádio Gênesis FM 99,1
(Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Semana da
Juventude

A Pastoral da Juventude
das regiões Centro I, Centro II
e Orla realizará de 20 a 24 de
julho a Semana da Juventu-
de, quando serão tratadas
questões sobre o preconceito
racial, social, étnico, lingüís-
tico, sexual e religioso.

Aberto a todos os jovens, as
palestras e atividades artísticas
e culturais acontecem no Co-
légio São José - Av. Ana Costa,
nº 373, a partir 19h, em Santos.
A programação dos dias 23 e
24 ainda está sendo fechada.
Mais informações pelo telefo-
nes 8114-4715 (Corina) ou
9708-5734 (Victor).
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DESTAQUE

Beatriz Helena

Crianças descobrem o
valor da solidariedade

Chico Surian

Pe. Francisco Sáez
celebra 50 anos de
ordenação sacerdotal

VOCAÇÃO

O próximo dia 19 de ju-
lho será especial para
padre Francisco Sáez

Sandi, que completou 75 anos em
março passado: juntamente com
padres e leigos da Diocese, ele
celebra 50 anos de ordenação sa-
cerdotal, dos quais dezessete
anos de ministérios vividos na
Diocese de Santos como vigário,
pároco e administrador  em vári-
as paróquias e conselheiro espi-
ritual  do movimento das Equi-
pes de Nossa Senhora, “de quem
mais recebi do que dei alguma
coisa”, comenta emocionado.

Desde 1999, Pe. Francisco é
capelão da Igreja Nossa Senho-
ra do Rosário, em Santos e conti-
nua como conselheiro das Equi-
pes de Nossa Senhora.

LONGA HISTÓRIA
 Para conhecer um pouco

mais sobre a vida e o ministério
de Padre Francisco, ele escreveu
para o Jornal Presença Diocesa-
na um breve histórico:

“Nasci no dia 10 de março de
1930, na Espanha, filho de Igná-
cio Sáez Sandi e Silveria Sandi
Serna, de família profundamen-
te religiosa, que me proporcio-
nou uma base sólida na minha
educação. Minha infância e
adolescência transcorreram de
forma normal, com as aventuras
próprias da idade.

Como começou a minha vo-
cação ao sacerdócio? Sem a me-
nor idéia, sem o menor conheci-
mento, sem motivação alguma ao
sacerdócio, aos meus 12 anos de
idade, por influência dos meus
pais e de uma tia religiosa de
clausura, foi programado o meu
ingresso no Seminário, mas por
circunstâncias econômicas não
foi possível levar a efeito.

Aos 13 anos, minha família
mudou-se para a cidade de Va-
lladolid, onde pela primeira vez
pude ver e participar das pro-
cissões e cerimônias da Sema-
na Santa.

Os lindos andores que trans-
portavam aquelas imagens tão
maravilhosas, com rostos tão hu-
manos que mais pareciam divinos,
capazes de transformar o coração
mais frio e endurecido; aquele
olhar tão profundo e suplicante me
fez cair do cavalo da minha fanta-

sia e mudasse o sentido da minha
vocação que eu ainda não tinha.

SEMINÁRIO
Este meu encontro com Cristo

me fez decidir ir voluntariamen-
te ao Seminário, fato que foi pos-
sível graças à ajuda econômica
de amigos de minha família. No
dia 4 de outubro de 1944 ingres-
sei no Seminário de Nossa Se-
nhora de La Vid (Burgos), Es-
panha, dos Padres Agostinianos.

Não sem grandes sacrifíci-
os, passando fome e frio, per-
maneci no Seminário fazendo os
estudos de Humanidades. Em
1948 fiz o Noviciado e, no ano

seguinte, a minha profissão de
votos temporários. Em 1952 fiz
os votos solenes. E em 1955, no
dia 17 de julho, fui ordenado sa-
cerdote. Em setembro do mes-
mo ano, saí da Espanha com
destino ao Brasil, onde cheguei
no dia 4 de outubro.

BRASIL
A partir dessa data fiquei em

São Paulo (capital) durante 3
meses, sendo depois destinado à
cidade de Dois Córregos, no inte-
rior do Estado para realizar o meu
ministério na vida paroquial. Aí
permaneci durante um ano, vol-
tando depois à Capital para me
dedicar à vida de colégio, encar-
regado da disciplina dos alunos.

No ano seguinte fui para a
paróquia de Nossa Senhora das
Dores, em Brotas-SP, a fim de
ajudar um padre idoso. Após um
ano, a obediência me destinou
às cidades de Nova Granada e
Palestina, também em São Pau-
lo. Após este período de vida pa-
roquial, fui enviado à Capital
novamente, a fim de me dedicar
plenamente à vida educativa no
Colégio Santo Agostinho, como

vice-diretor, não só no campo
disciplinar, mas dando também
aulas de religião, matemática e
OSPB. Também trabalhei como
vice-diretor do colégio agosti-
niano em São José do Rio Preto.

Quatro anos depois, voltei
para novamente para a Capital.
Nesse tempo fiz o curso de Pe-
dagogia e Orientador Educaci-
onal na PUC (Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo).

Cansado desse tipo de ativi-
dade, cada vez mais exaustiva,
pedi para me dedicar mais à vida
paroquial, conseguindo a graça
de ser pároco da Paróquia Santa
Rita de Cássia, em São Paulo. Aí
permaneci dois anos, após os
quais deixei a Congregação dos
Padres Agostinianos para viver
mais intensamente a vida paro-
quial, sendo benevolamente
aceito pelo então bispo da Dio-
cese de Santos, Dom David Picão,
vindo para a Diocese em 1988.

Uma coisa não posso deixar
de destacar: a influência que
teve na minha vida como religio-
so e como sacerdote o movimen-
to das Equipes de Nossa Senho-
ra, de quem há muitos anos te-

nho sido Conselheiro Espiritu-
al, tanto na cidades de São Pau-
lo e São José do Rio Preto, como
em Santos. Posso afirmar que eu
recebi mais do Movimento do
que eu possa ter dado, pelo que
agradeço muito aos equipistas.
E há 13 anos estou dando aten-
dimento ao Memorial.
PARÓQUIAS

Na Diocese de Santos, traba-
lhei nas seguintes paróquias:

20/5/1988 – Vigário paroqui-
al em São Vicente Mártir/SV

14/8/1988 – Vigário paroqui-
al em Nossa Senhora do Rosário
de Pompéia – Santos

27/9/1988 – Administrador
paroquial em S. Vicente Mártir

7/1/1989 -  Administrador
paroquial em S.  Vicente Mártir

3/8/1990 – Pároco em Jesus
Crucificado – Santos

25/8/1991 – Pedido de incar-
dinação, aceito por Dom David

31/10/1993 – Vigário paro-
quial em Nossa Senhora do Ro-
sário de Pompéia – Santos

27/9/1994 – Pároco em São
Jorge Mártir – Santos

1/2/1999 – Capelão na Igreja
N. Sra do Rosário – Santos

Padre Francisco Sáez:  sacerdócio dedicado à educação
e ao aconselhamento pastoral

Os alunos da 3ª série do Co-
légio Marista, em Santos, visi-
taram no último dia 14 a Socie-
dade São Vicente de Paulo. A
visita faz parte do projeto “Ci-
dadão Solidário”, que existe há
três anos na escola.

As crianças passaram a tar-
de com os idosos, trocando ex-
periências, cantando e partici-
pando de um saboroso lanche
com os moradores. Cerca de
1.200 itens de higiene e limpe-
za foram doados para a Socie-
dade, como sabonetes, condi-
cionadores, fraldas geriátricas,
pasta de dente e um televisor
usado. Os materiais foram ar-
recadados na escola.

Rosemary Arndt Rodrigues,
professora e idealizadora do
projeto, diz que iniciou este
trabalho quando começou-se a
discutir o Estatuto do Idoso.
Em 2003 e 2004, a visita era fei-
ta na “Casa do Sol”, mudando
para a Sociedade São Vicente
de Paulo neste ano. Segundo
ela, o projeto foi discutido pri-
meiramente com os alunos, que
aprovaram e se entusiasmaram
com a idéia.

A professora conta que tem
o costume de conversar com os
alunos antes e após a visita.
“Muitos falam o que sentiram,
alguns escrevem e outros, fa-
zem desenho”. Há crianças
que se surpreendem com a re-
alidade dos idosos, mas
Rosemary diz que a maioria
gosta de vê-los e de conversar.
Neste ano, ela está utilizando

o projeto para trabalhar a Cam-
panha da Fraternidade, cujo
tema é Solidariedade e Paz.

O “Cidadão Solidário” é
acompanhado pelo Setor de
Pastoral do Colégio. A coorde-
nadora do Setor, Rosemeire Ri-
beiro Abreu explica que ações
como esta pretendem formar
cidadãos e transmitir os valores
cristãos. Ela conta que as cri-
anças recebem bem este tipo
de atividade: “Elas se deixam
tocar pelo idoso. Este tocar é
muito importante”, ressaltou.

Nas visitas, os pais também
podem ajudar. É o caso de Elida
Plácido, mãe de dois. Ela veio
acompanhar o filho mais novo,
Leonardo, e diz que o entusias-
mo é tanto que o garoto chega a
não dormir direito no dia ante-
rior à visita. “Ele fica me cobran-
do para trazer as coisas que se-
rão doadas”. Élida diz que
aprende muito com o filho e vem
contribuir com a preparação do
lanche à pedido dele.

A psicóloga da Sociedade,
Sheila Costa Rezende, sempre
acompanha as visitas que, se-
gundo ela, são constantes. “Re-
cebemos também o Colégio São
José, o Adventista e alguns uni-
versitários”. Ela conta que os
idosos já estão acostumados e
gostam muito de contar suas
histórias e da hora do lanche.

Até o final do ano, as crian-
ças farão mais duas visitas à
casa, no dia dos pais e no Natal,
quando cada criança adotará um
idoso, a quem fará doações.

A paróquia N. Sra do Carmo,
na Ponta da Praia, em Santos,
convida a todos para a missa fes-
tiva em comemoração aos 40 anos
de ordenação sacerdotal do pá-
roco, Pe. Javier Mateo Arana.
Padre Javier assumiu a paróquia
em 14 de abril de 1985.

Vocação
Padre Javier conta que sua vo-

cação foi aparecendo e amadure-
cendo, até chegar o momento de
dizer “vou” e entrou no noviciado

40 anos de ordenação sacerdotal de Pe. Javier Mateo
dos Padres Claretianos. “É claro
que tanto a certeza da vocação re-
ligiosa como a sacerdotal foi cres-
cendo lentamente, na medida em
que fui entendendo, em primeiro
lugar, a vocação para a fé e, em
segundo lugar, para uma fé vivida
numa dimensão de entrega da vida
na sua totalidade”, explica.

Esse chamado continua, se-
gundo Pe. Javier, “a ser um misté-
rio. Me acho pequeno demais. Frá-
gil. Vida feliz? Sim. A disponibi-

lidade para com Deus e os irmãos,
só Deus sabe. Das minhas fraque-
zas tenho consciência e peço sem-
pre ao Senhor, coragem para su-
perar as dificuldades”. Prova disso
são os 40 anos de ordenação sa-
cerdotal que serão celebrados nos
dias 9 (sábado), às 16h; e domin-
go (dia 10), às 9h e 18 horas.

Como comunicador, Pe. Javier
apresenta diariamente o progra-
ma “Presença Católica”, na rá-
dio Litoral FM 91,9.

Coroação de N. Sra. em São vicente

Crianças tiveram uma tarde de convivência com os idosos

Crianças da cape-
la Santíssima Trinda-
de, no Parque Conti-
nental, em São Vicen-
te (Paróquia Beato
José de Anchieta) par-
ticiparam da celebra-
ção de Coroação de N.
Senhora, no dia 28 de
maio, encerrando o
Mês Mariano. Tam-
bém foram celebradas
as coroações na cape-
la N. Sra. do Perpétuo
Socorro (Rio Branco) e
na Matriz, no dia 29.
INFÂNCIA
MISSIONÁRIA

No dia  26 de maio,
cerca de 16 crianças e
adolescentes, de 7 a 14 anos,
participaram do encontro de
formação para líderes da Infân-
cia Missionária, na Capela
Santíssima Trindade. O encon-
tro foi coordenador pelo Asses-

sor da Infância, Emílio
Buzzatti.

Crianças preservam as
tradições marianas com a
celebração da Coroação

de N. Senhora

Venha participar!

Missa de 50 anos de ordenação sacerdotal

de Padre Francisco Sáez Sandi

Dia 19 de julho  - 19h - Catedral de Santos
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